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TIA E O RACIONAMENTO, a se realizar
na Esplanada do Castelo,, o povo carioca

¦fá demonstrará r
& SEU REPÚDIO À POLÍTICA DE MISÉRIA E FOME DO GOVERNO

ir SEU DESCONTENTAMENTO COM AS FACILIDADES DADAS
À EXPLORA ÇÃO IMPERIALISTA

p SUA DISPOSIÇÃO DE LUTA PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL,
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No Kcutlo doi Rocha Faria
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Aqui im Vila Inhomirlm existem 2 fábricas ds C»s. Am**
rl(. Fabril: a Pau Grande e a Santana. Estas empresas eneon*
ir .,--.¦ -.'• situadas numa grande fazenda dos tubarões 8eabra •

Rocha Faria. O enorme feudo tem estradai e transportes pró-

pi .í•-. e os portões de accs»so sâo viQiados por guarda» armados.
O gerente disso tudo é um

tal Alcides de- Moura Braga,
antiga perreguidor de traba*
lhtuu-.es da fábrica Pau
Grande. Tendo sido transfe*
rido para a Fábrica Carioca,
n'í 1. '»• agora retomou a lJau
Grande, ao seu antigo posto.
..„ i ,at*a.o uos Kocha Faria
quer obrigur todo mundo a
ser sócio duma arapuca da
Companhia denominada As-
sociaçào dos Opivários da
América Fabril que cobra 10
cruzeiros por mês mas não
presta qualquer assistência
aos operários. Até hoje não
se sabe a quantas anda a sua
caixa, para onde vão os seus
fundos. Quem não é sócio
dessa associação é olhado de
lado, é obrigado a pagar
mais Cr$ 1,10 nas entradas
v. cinema que'também per-
tence à fáb.ica. Alcides diz
que essa associação substitui
o sindicato e, por isso trava
uma lutu '*-**"*• ^ "ontra o ^
Sindicato des têxteis.

Alcides dispõe «a alguns
capangas, dentre os quais
um tal Waldemar Reis Cal*
deira, lacaio e chefe da
guarda, um tarado que há
pouco tempo abusou da so-
brinha menor. Na greve dos
têxteis cariocas esse sujeito
foi mandado à Fábrica Ben-
fim-Mavilis para guardá-la e
intimidar os trabalhadores.

Durante a guerra, para ex-
• piorar mais os trabalhadores,

os patrões puseram a fábri-

cn a funcionar desde as 6 ho*
ras da manhã. 1'oii, bem* Ês**
«e horário vigora atóosdlaa
de •¦)•¦¦ muito embora a
guerra já tenha terminado há
mais de 8 anos o os operários
tenham pedido o horário on-
Ugo, isto é, pegar às 7. Jà foi
realizada uma assembléia no
Sindicato, contra esse herário
de guava, mas o gerente não
quis tomar conhecimento. O
presidente do sindicato foi
entender-se com o Alcides e
este, debochado e com gres*
seria, respondeu que qu^m
mar.dava na fábrica era êle.

Os operários trabalham 5
horas consecutivas sem inter-
valo. Se saem um pouco, no
dia seguinte São chamados e
sofrem as maiores ofensas na
gerência.

A limpeza das máquinas
leva côrca de 40 minutos
nos quais nada o trabalha-
dor recebe, além do que,
é obrigado a comprar es-
panadeira para limpar os
teares, etc. Quanto à se*
ção de carretei e espuladei-
ras, os trabalhadores ficam
1 ou 2 horas na fábrica,
diariamente, sem ganhar
nada por falta de matéria-
prima, de fio, trama, etc.
Os acidentes são freqüentes
porque os operários, princi-
palmente, na Fábrica San-
tana. fazem limpeza das

máquinas em movimento.

Na fábrica Pau Grande nfto
há o menor cuidado pel--
vida do trabalhador. Na
Cnrpintarln .há uma plana*
deira cujo cilindro qu.v
drndo está com lâminas
afiadas que Já tem mutila*
do muita gemo. E' uma
máquina antiga, arcaica,
sem nenhuma cobertura pa-
ra para proteger as mãos
dos trabalhadores.

Já Existe Fraternidade
CARTA AOS AMIGOS DO P. 0. B.

Sentindo pulsar em mim o
mesmo sangue que pulsava em
Carlos Abranches Filho, sinto
o dever de demonstrar a vo*
cês a gratidão que sentimos
pela abnegação, carinho e
também o apoio material que
não lhe faltou de parte de
vocês, durante o lon-
go período de sua moléstia.

Os üesvelos, as preocupa-
ções, a cerimônia da despe-
dida, a tristeza que viamos
estampada em cada um de
vocês; reforçou-me a convicção
de que de fato sois camaradas.
Não o citamos como exem-
p.o, pois como êle lutou, lu-
tam vocês, lutam outros em
lugares distantes, talvez até
completamente' desconhecidos.
E sabemos bem que os que
lutam por um ideal não visam
glórias pessoais, nem títulos
fantasistas de.«herói», mas
sim, a concretização dêsso
mesmo ideal pelo bem Se to-
dos.

Levada pelo sentimento que
creio haver se apossado de to-
dos os membros da família
Abranches, desejo a vocês
efue ficaram e que continuarão
a luta que — como os layja-
d" res que trabalham e yigi-
am noite e dia — possam
vencer a «seca» ou os «rnse-
tos malignos» que ousaram
prejudicar os trabalhos e^

planos que representam a
pic-viá vida de cada um de
vocês.

Posta
Restante

O leitor Fartcr, residente
em Cornéllo Procóplo, São
Paulo, descreve as comemo*
rações de 7 Setembro na-
quela cidade mostrando que
os mandões da cidade em
seus discursos só se preo-
caparam com a politicagem
sem se importar com os sé*
rios problemas do povo que
esperam solução, tais como
a carestia, o desemprego, a
falta de luz, água e esgotos,
as conseqüências desastrosas
da geada, etc.. £ conclui
dizendo que na cidade fora
afixada pelo povo tuna faixa
saudando a imprensa po*
pular imprensa, capaz de
esclarecer o povo para a
conquista de um governo di*
ferente deste que aí está,
que nos há de dar uma vida
mais feliz.

O Correspondente em Jun*
diaí denuncia os atos Lndig-
nos ocorridos na fábrica
Agus, dum tal Ernestinho, di*
rigente do «Rearmamento
Moral», organização antico*
mu nista. Os atentados a mo*
ral contra jovens pobres e
indefesas foram cometidos
pelos contramestres Laurln*
do Mozali e Manoel Godol,
homens de confiança de Er-
nestinho.

Carta de Correspondente
em Marilia, noticiando um
baile promovido pelos cam-
poneses pró-imprensa popu*
lar, o andamento da campa*
nha em prol do plebiscito e o
movimento em solidariedade
do povo do bairro aos presos
políticos, que publicaremos
em próxima edição.

E* essa a situação nas fa-
blicas dos Rocha Faria.
Opressão c péssimas, con-
dlçóes de trabalho. Mas os
trabalhadores n&o cruzam
os braços. Não io lubme-
tem às imposições de Al*
cldcs. Realizam assemuléias
lutam no seu sindicato e
se organizam nas empresas
para conquistar suas rei-
vindicações.

o) Frcmeisco Bseasáão

a mt-toria «O* traMlhadO*
r« ao curtume dos irmãos
R*t«, «n Pelota., lem "•*»•
.ir dts anos de casa Par li*
io jw.ir©«% procuram deafloi*
ta*loa.©l»rígantío>es a MtJemi*
tiram da firma. O operário
Marcelo Ujvas Saletwni foi
tranaftrítJo para um traba*
iho insalubre. O operário
0*mar foi para a rua depois
de Ur ouvido a ameaça in*
toienta de Luiz Goniaga Reis:
• um dia quebro as guampat
dum trabalhador». Antônio
Valente, outro operário Um*
bem é ameaçado paios pa*
troei.

Maa o pior gesto de P«r*
seguiçlo pa.ronal foi em prln*
cipios de actembro. Oesapa*
receu um couro e oi opera*
rios foram acusados de rou*
no. Luiz Gonzaga Reis, agm*
do como um autêntico rcies
policial, obrigou 1& opor., ios
a comparecer à Delegacia do
Policia. Ele mesmo os levou,
como um simples beleguim.
Na Delegacia, oi trabalha-
dores foram alvo de ofensas
e humilhações, pois o impe*
tor queria que cies confca*
assem um crime que não co*
meteram. A um operário dis*
seram que se at.Ja muito
bem vestido sendo um tra*
balhador é por que é um la-
drão Afinal, o couro «rouba-
do» foi encontrado num can*
to do curtume. Os patrões
não se preocuparam cm pro*
curá-lo, antes de chamarem
os operários de ladrões.

Ladrões sáo os irmãos Reis
que querem roubar aos tra-
balhadores que exploram o
direito à estabilidade. Desses
direito, os operários não
abrem mão. Unem-se em de*
fesa de suas reivindicações.
E com a união e organização
derrotarão as trapaças e ca-
lúnias patronais. (Do Corres-
londente).

Tatuirá
Espancador

ivtttantoa eacftvcnuo para .»
var ao vosso conhecunenit
atrocidades que aqui fora**
co. Um garoto de 13 anoe tra«
baUiavs na fazenda, de •.<.«*
Mumbuea. Diante da explora,
ção a doa maus trato* reamL
veu nfto maia «a submeter utm
métodos doa fazendeiro» por ia*
ao foi barbaramen e espanca..
do pelo próprio fazendeiro. ú%
nome Luís Soares. Devido soa

i-• ..!'.«a!i!(ntoH o meninofirou
com ••: mãos inchadas c aa
costas roxas. O espancadoe
usou um cipó. O pai tio garoto
quo também o agricultor tia
fazenda, foi se queixar ft, •»¦-«.;-
cia, maa ela nfto tomou* ncrhu*
ma providencio, ao contrario,
açoitou os atos do taradr fa*
rendeiro. Ficam aqui os pt m-s-
t« s ü:a camponeses deste mu,
nicipio. (Do leitor Carlos Al-
vca, munlciplo de Jodo Alfre.
do, Pernambuco) »«

VOZ QPEPáMM

NA VIDRARIA SikNTA MARINA

Os Patrões Não Cumprem
o Acordo

& Vidraria Santa Marina
está violando o Acordo firma-
do com oa trabalhadores du-
rante a greve dos 300 mil
operários paulistas, tanto no
que diz respeito ao pagamen-
to dos 32 por cento, como
nas perseguições e demisões
em massa dos operários que
se destacaram na greve.
Cerca de 10 operários foram
demitidos de uma só vez,
simplesmente porque assina-
ram uma lista reclamando o
pagamento das folgas remu-
neradas, e dentre eles a líder
sindicai Delmira.

A explccação e desprezo à
pessoa humana, encontram sua
mais alta expressão nessa

empresa. Na sessão de em-
palhação, por exemplo, as
moças são forçadas a traba-
lhar vestidas num saco de
estopa, porque a Fábrica
não fornece macacão. Na
seção de Rolador, 32 opera-
rios debaixo des métodos
fascistas do Moreira, fazem
o sceviço que deveria ocupar
64 pessoas.

Os operários da Vidraria
Santa Marina continuam com
a bravura de sempre na luta
por seus direitos, pretestam
contra as arbitrariedades
patronais, contra as péssi-
mas condições de. trabalho e
de tratamento na fábrica. Do
Correspondente — S. Paulo.

Diretor Ronpo-iiável

JOÃO BATISTA I>E
LIMA E SILVA

MATRIZ

At. Rio Branco, 257. 17/
and. sala 1712

SUCURSAIS

São Paulo — Rua dos
Estudantes, 84. s/ 29 —
2." andar.

P. Alegre — Rua Vo-
luntários da Pátria, 527.
sala 48.

Recife — Rua da Pai-
ma, 295, s/ 205, Ed. Sae_
Salvador — Rua João

de Deus, 1, s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco, 1248, s/22.
Endereço telegráfico da

Matriz e das Sucursais:
VOZPÉRIA

ASSINATURAS
Anual ... . CrS 60,00
Semestral. . . » 30,00
Trimestral. . . » 15,00
N. avulso ...» 1»00
N. atrasado . . » 1,50

Este semanário é reina-
presso em S. PAULO,
PORTO ALEGRE, SAL-
VADOR. RECIFE, FOR-
TALEZA E BELÉM

¦M.

NA REFINAÇÃO DE MILHO BRASIL'

Quero também que em
«breves dias» possam vocês,
sentindo-se como vencedo-
res, provar dos frutos que
cultivam e anseiam há
tanto tempo: PÃO, TERRA
E LIBERDADE, pois sei
que . já existe FRATERNI-
DADE. .

Nesse dia, então, se ainda
vivesse, Carlos Abranches
Filho teria o prêmio que de-
sejou^ para nós, para a coleti-
vidade, para os filhos ,que
iniciaram a vida. Obrigada-
(a) Ivone Costa.

Rio, 13/10/59.

Tás*. 2 ^r VOZ OPERÁRIA Rio, 24-10-1953

ASSOCIAÇÃO DOS
TRABALHADORES

DE POMPEIA
POMPBIA (Do Correspon-

dente) — No dia 4 de outubro,
nesta cidade da Altla Paulista,
foi iniciada a organização da
Associação dos Trabalhadores
de Pompeia. Reuniram-sa para
tal fim 36 pessoas. Na primei-
ra reunião foi tirada uma co-
missão de 7 membros*. Elias
dro Boldessan, Ludgero Eliasl
Barbosa, Argemiro Gonçalves,
Lvíis Gomes, João B>22*erra dos
Santos, Benedito de Oliveira e
um ferroviário. Ficou delibe-
racüo que no dia 18 do correu-
te mês, às 15 horas, seria ins-
talada a Associação e empos-
sada a diretoria provisória,
bsm como a aprovação dos
Estatutos. Foi programado ura
grande baile, abrilhantado pe-
fa orquestra local. Na reunião
notou-se a presença do vere-
ador Sérgio Barguill que foi
carinhosamente recebido rjelos
traba lhadores presentes.

O ENXOFRE MATA OS OPERÁRIOS
Dura é a situação na Refinaria de Milho Brasil. Esse co-

nhecido truste americano se excede nos métodos de persegui-
ção e exploração. As condições de serviço são as piores possf-
veis bastando dizer que na seção Molhada, principalmente na
3 e 5 onde se cozinha o enxofre, os operários não têm nenhuma
proteção, trabalham constantemente sobre o chão úmido, sem
uso das necessárias meias de lã, porque do mísero salário de
Cr$ 7,20 por hora não lhes sobra nada, e a Cia. Não lhes for-
nece os apetrechos necessários à proteção da saúde.

Um tóxico como o enxofre
penetra nos pulmões e causa
sérias e graves doenças até a

invalidez, como tem ocorrido.
A única solução dada pelos pa-
trões é mandar o doente mu.
dar de seção. O patrões não
fornecem máscaras, luvas nem
leite para combater os tóxicos
tão comuns em todo o serviço.
Para suportar tal serviço, são
necessárias 3 turmas de revê-
zamento. O chefe da seção, um
tal Careca, resiste ao trabalho
porque fica espiando de longe,
bem vestido, bem calçado, bem
alimentado e bem pago para

acontece em todas as fábri-
cas e principalmente nas ame-
ricanas, ao lado da explora-
ção vem a perseguição. Há
tempos atrás, só porque os
operários largaram o serviço
15 minutos antes para acom-
panharem o enterro da filha
de um companheiro de traba-
lho, o chefe geral, lacaio dos
patrões e conhecido por «pisa
brasa» gritou estupidamente
com os que foram ao enterro.
Ninguém, entretanto, lhe d«2U
atenção e, no dia seguinte,
quando os operários usando de
um direito sairam para lavar

gjerseguir © operários. Como as mãos para o almoço o «pL

sa brasa» ficou furioso e sus*
pendeu 6 deles, os quais perde*
ram também o repouso remu-
nerado.

Essa exploração e persegui-
ção é para aumentar os lucros
do gringo Mr. Suda para gas-
tá-lo nas bacanais dos Esta-
dos Unidos, nas farras, caba-
rès, e com suas amantes.

As demissõss aumentam cim
a dia, pois, os imperialistas,
para auferirem lucros rnaxi-

mos, demitem antigos e com-
bativos operários sem lae"1
zá-los e admitem novos, P^
gando-lhes o mísero salaiw
mínimo de Getulio. _

Contudo os operários nao s
deixam esfomear. E' o que oe-

monstra o seu espírito de lutg,
Unidos e organizados em *-
missões de fábrica e através
do Sindicato como já estão u.
zendo, farão valer os seus ^
reitos.

Do Correspondente ¦—
::-.:/:v; ;-:S. PAULffl
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j* mié correndo o tsropo
0* nriftuuU matada da Uam»

I-<ubii dm 19 Milha*». P*atro
(i« uma iinuni • •- *ot-..¦»»-«
üj^fisa um curto e cmcjumo
ioâ# par* atingir os objetivos

winaUdoa para cada atlvU.
1*. para cada comissão, rs*
hora, portanto, dum rápido
baiaôeo para medir e pesar o
Mrttwllia rotiUwido o princl*
.;.,:-»,.,iit<- para estabelecer o
cntendario da etapa final.

Uni golpe de vista .,6brr o
qua já foi falto renova o sen.
tintento de «egurniiça na vitó-
ria final. A» contribuições ob»
üiIas em relação ao número
de visitas felUui falam da
acolhida nmls do que favo*
rivel — calorosa —* ao opôlo
da tmpr- da paz o da 11-
bertacao nacional; dão uma
indicação importante nobre o
aumento o ampliação de noa-
í«as relações o ligações com
novos setores, novas cama*
doa, novoa amigos, dizem que
crescemos e nos reforçamos.
Os novos leitores ganhos pa.
ra os Jornais de Prestes, des-
do oa bairros e favela;, das
grandes* cidades até o mais
profundo Interior, no recesso
dos latifúndios, pão o melhor
elogio dos comandos, são a
prova de que simplesmente
as massas noa esperavam.
Sim, os resultados alcan-
çados corresponderam
plenamente ã expectati-
va, comprovam quo noa-
oa análise da situação 6 cor-
reta. O que já foi obtido ea.
tá na justa proporção õo es*
forço despendido.

Um olhar que meça o ca-
minho ainda a percorrer, que
abarque o volume do< traba-
lho a realizar vai mostrar
— para quantos? para a
maioria de ativistas e comia-
Góes? — não apenas que é
fo.gadair.rnte pos?'vel cobrir
a3 cotas mas que elas já po-
deriam ter sido cobertas. Co-
nhacemos 03 que dizem: mi-
nha cota é para um trimes-
tre, posso perfeitamente dar
uma tacada grossa e entregar
tudo Ho-fim e de uma só vez.
Bem, êles darão a ta'cada, não
haja dúvida. Mas, se já o ti-
vessem feito então tériámOs
duas tacadas em vez de uma.
os auto-suficientes trabalham
pela metade. Vemos também
a afobação dos que não cui-
darem dessa coisa importan-
te que se chama -«atuar em
ritmo de campanha». Quan-
tas visitas ficaram para de-
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poM, porquê «afinal da mu.
in.. ainda hà tempo», Ki*
qu« o tempo rteou muito ap*f*
linda par*. BUtt todos »» vj«
.)K;«.-> pcógltuiias há ijiiíi>- -Aitui
meto**. Eiart Mffto ítUm, Blo
M duvida, o remédio é a».
lerar o ritmo, nfto perder um
minutu. para cuntj»rir todo o
programa,

A cada dia qu* [mm* nu.h
fácil Me •¦•!!!,. o trabalho,
mola favoráveis s/U. aa con
diçflea pura um brilham.* taL
to de todas aa Iniciativa,.
Qual é o onaunto do dia? A
greve úm marltlmoa, o aaaiU*
to selvagem da policia ao
Sindicato dos Marinheiros?
O'«esquema Aranha» coma
o dólar a Cr$ 120,00 e o nu-
mento do custo da vida ao
ponto de ae anunciar para
breve a pasongem de onlbns
para Cr* 10.00? O roubo de
milhares de documentos «ó-
bro.as nogocíataa da Cofap?
A roveláçftcr de quo a água
fornecida a população é po*lulda? O aumento do rocio,
namento?

Dia a dia, inexorável e ine-
vitavclmento. surge uma no. I
va desmoralização da cama- |
rilhn governante, uma pro- i
va de sua traição 00 Brasil, |sinal de* sua bancarrota mo-
ral e política. Dia a dia, sem
intervalo o sem folga, ores-
cem a indignação e a vonta-
do dc luta do povo, aumenta
a necessidade de conhecer a
verdade em toda a sua ex-
tensão e profundidade e nlio
só isso, mas também a neces-
sidado de orientarão com
acerto, de golpear onde o gol-
pe mais fere o abala o inlmi-
go. Isto quer dizer que, uma•vez conhecidos, os jornais po-
pulares e de oposição, os va-
lentea o heróicos jornais de
Prestes tornam_se artigo de
primeira necessidade. Então
eatá visto quo devemos abor-
dar todos e todas, convidá-los
a cooperar no nosso traba-
lho do reequipamonto da im-
prensa popular.

Em resumo lato quer dizer
que os inimigos do Brasil es_
tão feridos por terríveis di-
ficuldades. Mós_não vamos
botar bálsamcfna ferida. Pe-
Io contrário é em cima dela
que vamos # bater cada vez

com mais força. E uma das
melhores armas para golpeá-
los uma arma que ajuda até
a afiar as demais, a impren-
sa pooular.

Tudo, portanto, para cobrir
as cotas nesta etapa final da
campanha!

£<*»*S!l*Í^
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A KKFOKMA CAMBIAL IM) (IOVRKNO
KlvM l)K 50% A 75% E MAIS — ODIOSO
GRANDES LATIFINDIAIÍIOS — FAM
— NA CONVENÇÃO PELA EMANCIPA

ÇAO BRASILEIRA AMEAÇADA

DF. OETILIO PARA OS PREÇOS SI Dl
PLANO DE FINANCIAMENTO DOS

L0SOS LWROS PARA OS AMERICANA
ÇAO NACIONAL A TRIBUNA DA NA

PELA Ul-INA K A CATÁSTROFE

O prato do dia paru os jor-
nais burgueses é o chamado -
^esquema Osvaldo Avanhtt»,
Cortou circulo* fnteru algu*
mas restrições: «Unia grande
aventura», «Salto no escuro»,
cOonsequõncias imprevisível»»
e outras apreciações seme*
lhautes. Mu» todo» os circu-
los da grainh burguesia são
unânime» em abrir um «crê-
dito de confiança* à nova po*
lítica cambiai,

P&ca o povo, entretanto, o
assunto não ê apresentado
de forma tão bombástica.
Diz-se simplesmente que o
custo da vida vai elevar.se a
níveis nunca vistos. Por
exemplo: a gasolina vai su-
bir de golpe a cinco cruzei-
ros o litro o o próprio Ara*
nha prevê o racionamento
os grandes firmas comerciais,
informa o pvóprio «O Jornal*
de Chateuubriand, resolve-
ram suspender até nova or-
dem todas a3 vendas, pois
calculam um aumento de 50%
a 75% nos preço3 e mesma
maia.

JA NEGRA SITUAÇÃO
DO PAÍS

í
Em que momento é feita

I a reforma cambial?
Eis alguns dados que mo»

í tram a negra situação a que
j este regime feudal-burguês
j arrastou nosso país: divida
j comercial do Brasil, dois bi-
I ihões de dóláèes; déficit or-
\ çamentário previsto, 10 a 12.
\ bilhões de cruzeiros; dívida
\ .pública de mais de 30 bilhões
\ de cruzeiros, sendo de 12 bi-
| lhões só para com os institu-
\ tos de previdência; inflação
\ de vento em popa, só Ara-
| nlia no primeiro mês de sua
\ gestão no Ministério impri-
\ miu mais de um bilhão de
\ cruzeiros; o câmbio livre foi
\ um totundo fracasso, não

atraiu capitatt. « favoreceu ..
ovatfto de diviMas; comércio
externo nm m&os dos nmeH»
canos» isto è, num beco sem
salda, situação dlficil para o
próprio café. pois embora 01
preços subam a quantidade
exportada ciminüi.

O governo apelou para o
cesquema Aranha» como
medida salvadora. Vejamos
quem lucra e que é preju*
4icado com ôle.

COMO FUNClOisA

O tESQUEMA*

O governo recolhe c con-
contra em suas ipaos toda a
moeda estrangeira obtida
com a vendti de nossos pro-
dutps no exterior, principal*
mente dólares porqu* a
maior parle dr nossc_ ex*
portações vai para os Es*
tados Unidos. *,:om essa moe*
da estrangeir . Ô que se com-
pra trigo, g solina, mãqui-

fumadas eca ilacs. Compre-
marias e c; íilacs. Compre-
ende-se que quando vende-
mos pouco ou a um preço
muito baixo, recolhem-se me-
nos dólares e foita dinhei-
ro forte para comprar trigo
e gasolina, por exemplo.

Antes, a distribuição dos
dólares ao comércio impor-
tador era feito por meio da
CEXIM. Com uma boa gor-

jeta, se conseguia os dó-
lares e a licença.

O esquema Aranha que se
diz moralizador tirou esse
poder da CÉXIM, expondo
diretamente em leilão a
moeda estrangeira. Quem
paga mais obtém os dóla*
res.

Os dólares postos em leilão
são classificados em cinco
categorias conforme do pro»
duto que se deseja com-
prar com êles. O governo fa-

^w>imwMmw>»Mí*»\wi#Mmwy.v^

Viohmeias do Governo I
# Como fiiniunügo jurado dos trabalhadores ,.© defensor

furibundoi dos interesses patronais, pisoteando selvage-
mente o direito de greve e o direito de jreianíão, o govêr»
no de Vargas atirdb-se com ffária bestial sobre os marí*
timos qiae se empenhavam em- inova greve pe!o cumpri-
mento das conquistas da vigorosa greve de junho. No ano-
momento em que era lida a" proclamacSo de greve, o
Sindicato dos Marinheiros foi invadido, sua sede tíeprè-

H dada e dezenas de marítimos presos e conduzidos sob es-
í^ pancamentos para os calabouços da polícia política e os
l1^ porões de navios de guerra. Os próprios jornais da bur»;
i^ guesia, que não puderam escondei* a truculência com qne

criminosa que realizam-contra a nação. Alvoroçados com i
a repressão desencadeada contra os marítimos, os jornais p

>da reação clamam abertamente pela liquidação' dos di- ^
feitos sindicais, pelo esmagamento a colce de fuzil das é

% agra aponcia, notificaram que a oraeii para 4» »ss»«mj
| .-partiu dh*etamente do Catete, de Grètúlio, sendo tránsmi-' tida pelo fascista general Calado de Castro', o general da
^ fidelidade aos Estados .UnidosfI

íá

1ii
í-<**í

Utilizando pelegos que se puseram a semeei) ^dos Iii-
terêsses dos patrões e do seu governo stógnin^río', Var-
gas e seus paus-mandados do Ministério do 'TrabalSio^ar-

tieulam agora a interveneão mos sindicatos dos oficiais
de náutica/ operários iriavals c eJalèímèirÒs da marintia

inereaníe. Ao imêsmo tempo, anuncia-se que serão pro-
cessados pela famigerada. Lei de Segurança os integram*
tes do «Comando Geral de Greve»»

O golpe de.Vargas contra os marítimos, poréma, não
atinge somente a estes. Desesperados diante do aseèmso»
elas lutas .operárias,'® governo e todos ou inimigos dos
trabalhadores, fazendo eco às exigências americanas, na©
escondem seus propósitos de liquidar as liberdades e criar
no pais iam clima de terror fascista cpie facilite a obra

lutas operárias, a título de garantir-se a «ordem», isto ú
é, o assalto iniperialista e dos magnatas nacionais a êles p
associados ao país, que o infame «esquema Aranha» da p
política cambial favorece. ' > Ú

P
Em face da ofensiva governamental contra os-direi- p

tos e conquistas dos trabalhadores é urgente a necessida- pde de união de todos para.impedir o avanço das medidas g
repressivas. A defesa dos dispositivos constitucionais vio- ^
lados e a luta "por barrar a intervenção inüiisieriaüsta g
nos sindicatos incumbe a todos os trabalhadores. Que g
OTrjara. de todos os lados os protestos contra o arbítrio ^
governamental. Que se levante em toda parte,a luta em. g$
defesa das liberdades'asseguradas na Constituição. p

¦ Se o interesse do governo é golpear os sindicatos, o p
interesse dos trabalhadores está em reforçá-los, multi- ^
pT3.cr.wdo o número de seus associados, impondo a demo- ^
eràcia sindicai, criando e fortalecendo, em toda parte os ¦&
cOa.se'.hos ..sindicais de empresa e impulsionando energi- pcteinerite' a luta pelas reivindicações. â

de ó
çjuáhto aos marítimos, que voltam, ao trabalho cheios p
)diÒ ao -governo de traição nacional de Vargas, êles p

sabèin que reforçar sua organização e unidade é o meio p
irro
si

i»is seguro de impedir novos golpes e derrotar o divi- 4
orinsmo & a repressão ordenados por Vargas. á

ciliia a imiKirtaçíio <k» cer*
to* artigos bolando um
maior número de dólares na
respectiva categoria. Poli
6 claro que havendo mais
dólares em IcílAo, menor se*
ro o seu preço em cruzei-
ros, Um exemplo tirado do
primeiro leilão realizado no
K!o: 200 mil dólares para
pronta entrega assim dlstri*
buldos —4.a categoria ~
80.000 dólares; 2.a categoria
—. 60.000; 3.a categoria '•*-,,
«10.000; 4.a categoria —» .,
16.000; 5.a categoria —
4.000 dólares. £' claro que
os dólares cia quinta ca togo *
ria são mais caros.

Com os dólares obtidos pe*
Ia exportação ó diferente,
existe a bonificação. O dó<
lar entra a 13,20 mesmo.
Mas o Banco do Brasil en-
trega ao exportador uma
bonificação de cinco cruzei-
ros por dólar obtido com a
venda de café e de dez cru-
zelros por dólar obtido com
a venda de quulquer outro
produto. Em resumo: o ex-
portador de café recebe 23,20
por dólar, e os demais 28,20
por dólar. Verifica-se que o
governo fica com dólares
a 23,20 e 28,20, para depois
vendê-los em leilão até a
120 e mais cruzeiros.

Uma fortuna fabulosa
acumula-se nas mãos do
governo. Que fazem Getúlio
e Aranha com esse dinheiro
todo?

CONSEQÜÊNCIAS

DO ESQUEMA

ARANHA
O segredo da marmelada

está no seguinte:
l.o — os exportadores têm

sua renda aumentada pela
bonificação de cinco e dei
cruzeiros. Nossas principais
exportações são de prõdu-
tos agrícolas e são feitas •
por firmas americanas. Ve-
jamos o que houve com o
café: quando veio a refor-
ma cambial, 80 por cento da
safra paulista de café já ti-
nha sido adquirida pelas fir-
mas exportadoras américa*
nas American Coffee. Corp.,
Hard, Rand Co. Anderson-
Clayton e outras. O próprio
governo aconselhou os pro-
dutores a vender o café, di-
zendo- que o preço era es-
tável e satisfatório, Resul-
tado: com a boiütlcação, as
firmas americanas ganha-
rão mais de 500 milhoas de
cruzeiros;. P>ão favorecidos,
portanto, grandes latifun-
dários e os • exportadores
americanos.'

2.o — os importadores
são forcados a comprar dó-
lares com cruzeiros cada vez
mais desvalorizados, enca-
recendo sem parar tudo . o
que se importa — máqui-
nas, ferramentas, matérias-
primas para a indústria, pe-
tróleo, trigo, produtos quí-

mim.'» v íormacculivu*. A
produçfto Industrial encare
cera cada vez mais, os pre-
ços de tudo, desde os mm»
ãioa «té o simples pano cie
algodão, aumentara. Além
disso, numuo.sas Industrias
esmagadas entre o raciona-
mento de energia e a Inv
possibilidade de Importar asmatérias primas que neces-
idtam, estão ameaçadas defechar, o que significa.ViK.a
da carestia o desemprego.

POLÍTICA IH)

ACORDO MILITAR
A resposta á pergunta só-

bre o que faz o govén.ocom o dinheiro obtido com
o leilão de dólares* torna-àe
clara: Getúlio e Aranha uii*
lizum o dinheiro paia refor-
çar o latifúndio, financiam
o latifúndio o os america-
nos à custa da indústria na
cional que é asfixiada, à
custa de mais miséria parao povo que pagará muito
mais ainda pelas migalha.»
que come,

E' a política do planoAbbink, que preconizava o
«incremento da lavour? , dl-
zendo que nossa indústria
cresceu demais, política eco-
nômica imposta pelo acordo
militar, que transtormi o
Brasil em simples produtorde matérias-primas para a
indústria americana, política
que Osvaldo Aranha "deíen
de de unhas e dentes.

E' a isso que o governochama de fórmula salvado.
ra.

Começam a surgir os pro-'testòs de Iodos os lados. O
?r. Hamilton Prado, mostra
na Federação das Indústrias
de Sâo Paulo quo «é certa
a elevação do custo da pro-dução no mercado interno
e . que grupos estrangeiros
poderão adquirir com o dó-
lar a Cr? 100,00 nossas in-
dústrias em liquidação*.
Protestam os produtores de
trigo. Lavra a indignação no
seio da classe operária
ameaçada de mais miséria
e pelo desemprego em mas-
sa. Todo o povo estátídian-
te duma nova e tremenda
majoração do custo da vida.
Essa é a perspectiva nè-
grá de falência e ruina du-
ma política econômica . im-
posta pelos dòminád.orè;
americanos.

E' contra a debacle què
são chamados a se unir e
lutar todas as classes é ca-
madas da população tão du- .
ra e implacavelmente atui-'
gidas. Mais do que antes,
agora com a reforma cám-
bial de Aranha, todos sen-'
tem a necessidade de se
congregar e debater, de. con-

- sertar a ação comum na pró-
ximâ Convenção PeLa Eman-
clpacão Nacional, pois os fa--tos demonstram que Eó.kv
vando avante até a vitória
a luta pcíà . mais completa
e efetiva emancipação do
Brasil poderemos salvar nos-
sa pátria da miséria c da
ruina.
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No atual período ile. saa*
•o* da O.N.U. presencia»
as i...veiM»-.T.r a vkdaç4o de
sua Caria por pane doa Es-
lado* U-ndo* a -v.. ¦ k*kgt
eoes que o seguei» na poUti-
ea de enf«^nec#r o o*-**»»»-
mo Internacional ••!. que u*
povos depoaàtaram »**Uw

Do todaa - • tttueagi e *óm
a Carta, neahuca» é w*ü*

grave c mais importante dv
que a retoüvu ao reconl.ecl-
mento doe» direito* do gran-
de povo chinês, que conati»
tul a quarta parte da huma-
nldade, e ao uigreeao de sua
legitima detegaç&a na O.N.
U.. Essa questão central aba»
Ia cm seus próprios íunda-
mentos a Orgaiüíaçáo das
Nações Unidas e impossibí-
lita-lhe qualquer passo mais
Importante, no sentido da
manutençfto da paz e da se-
gurança internacionais.

Quando, em 1945. £oi assí-
nada a Carta de São Fran-
cisco pelos representantes de
todas as potências aliadas

OVE OS AMERICANOS QIKKKM LlQt'ÍOAR--¦ *-*15">^ >«>££>" °P*Jg 
f*cio SwauiacioNAL, a china ukhsnde bbds nswcanpa - ^™«|Vau »*t 

rx.vmKNTK DA 'WtfriKAÇ/O CONTRA O* POVOS

Kntrctanto, princlpahnen-
te a partir du vitória hlstóri-
ca du povo chinâ*. om outu»
bro de JUH»J, ob Estados Uni*
doa impedem a aplicação du
Carta da O.N.U., violara
seus princípios e cuidam de
transformar a organliutçào
internacional cm um mero
Instrumento de sua poHUea
beadsta.

Os Estado* Unklos deares-
peitam abertamente os
acordos internacionais de
que se origina a O.N.U..
quais os írutos dessa poli-
tica? Quais os resultados
práticos que tem acarretado
para a humanidade a submis»
são da ONU à política de

íô/ça norte-americana?
O primeiro resultado foi

a intensificação da «guerra
durante a guerra, partiu-se , fria> c 0 aumelllo i„audito
de uma constatação íortaie- ^ .,„ ,.«,-„,» •„»„--„„•_. ,«,i «m
cida pelos próprios aconteci-
mentos registrados durante
o conflito, isto é, que sem a
concordância das cinco gran-
des potências — Estados
Unidos, União Soviética,
China, Grã-Bretanha e Fran-
ça — nenhuma medida efe- !
tiva poderia ser levada à
prática nas principais quês-
lões. Precisamente por esse,
motivo> o ConseDio de Segu-
rança foi concebido como vi-
ga mestra da ONU; precisa-
mente por isso, em seu Arti-
go 23, a Carta da ONU es-
tipulou que «a República da
China, a França, a União das
Repúblicas Socialistas So-
viéticas, o Reino Unido da
Grã-Eretanha e Irlanda do
Norte e os Estados Unidos
da América são membros
permanentes do Conselho de
Segurança»; por isso ainda,
foi estabelecida no artigo 27
a «regra de unanimidade»
entre os membros permanen-
tes do Conselho para todas
as decisões que não sejam
puramente processuais.

omda tensão internackiml
Iodos os continentes,

O secundo resultado foi a
utilização du ONU. como
instrumento da passagem
da política de preparação da
agressão, per parte das meios
dirigentes norte-americanos,,
à política üe agressão aberta,
inaugurada com a invasão
da República Democrática
Popular da Coréia, em 1950.

' Liberta peca £*mpre da
exploração feudal e imperia-
lista, a China é hoje um dos
fatores mais importantes da
paz em todo o mundo. A pró-
pria história se encarregou
de comprovar esse fato que
só os loucos se recusavam a
ver. Embora fazendo praça
de não reconhecer o governo
legítimo do povo chinês, os
próprios mios dirigentes dos
Estados Unidos se viram
forçados a tratar com ele
quando o isolamento políti-
co a que estão sendo condu-
zidos e a derrota militar
que sofrream na Coréia for-

fou-os a iniciar ttcaoc .•***.
O que irtdcri.1 dúer-se tf*

• :i.a • gumiaçÀo IntOrnack
-.•« que. em lu«ar de reco*
nhecer e<>mo representantei
dos Estudos Unidos oe dtk-
gados de seu governo, acei*
tosse credenciais de contra-
tiandistas fugidos, obrigadk.i
em alguma ilha do Pacific»
ou doa Camíbas? Pois 6 pre-¦r imonlo algo do mesmo
gênero faiom os governos
belicista» na ONU iceouh<
cendo o» tiieiea ignaros de
Taipé.

Na atualidade, somente a
União Soviética e os países
do democcacia popular de-
fendt-m consequentemente 

' a •
paz internaciooal c a Carta \
da ONU que se destina a fa-
cilitar o entendimento entre
os poves, A China, embora
ausente da ONU, um pode*
roso defensor dos direitos
de todos os povos, particu-
larmente dos povos asiáti-
cos. Impedindo, na prática
que as forças invasores es-
magassem o heróico povo
coreano, ela também contri-
buiu de manelva decisiva, pa-
ra impedir que a ONU se
transformasse definitivamen-
te em aparelho «legab da po-
litica expansionista norte-
americana. Sua mão podei o-
sa chamou à reaiidade os ini-
migos da paz e criou as con-
dições para as atuais diicus-
soes de paz, que o imperia*
lismo insiste em sabotar.

Seguindo a rota dos pira-
tas de Wall Stceet, o govêr-
no brasiltiro tem apoiado tô-
das os violaçõeSj da Carta da p

deu
valiosa para p

-i'si«ft|>< il<> Sei cinnoL-iir-, ,¦
aasawdos c t-xigír que o re-
preientant'* brasileiro no Coa-
••lhe «ie B^trança vote pe-

Ia i:.c»u*... da Chiaa, ¦.. ue*
ne/leio da pa«» é um dever
Iruiuittvel doa braalkUos dlg-
aos.

Nos 4 Cantos
do Mundo

AVANÇO INIHJS.
TRIAL NA CHINA

Proaíiraidttd*» ta* sua *.h*ü
lua di* transformar a Ctüna
ivqndar th* uni pab ngrirtiU
rrtnid»ti.rb». MB iu*» pat»* I»
titt-iti..i. o governo <ta i;
I.Vr. fopuliU' <.'IÜmf*a SH,aix.<
(Ir Inaugur»! t» *<ua luatut
. . ntral elétrica* ru.u.tf uW*.
• um a aiuila ds> t Hu > S<ivl<
(Km. t^MM* «iupr«'**ndiiufnti
riu imrív de um plano d>
conntruçin de »iei* onirna qu»
verão i iMtÈw*ê*x 9t* *i fia*
do
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ONU que ratificou
epor finne v
produzir 0s seus devidos efei- 

| Q govênio da Republica Democrática Aiemã intensifica a
tes, prometendo que será g industrialização do país visando melhorar cada vez mais o
cumprida inviolàvelmente». ^
Desmascarar essa política d

>• ibem-estar do povo. Aqui vemos gigantesca aciana, uma das
te muitas empresas construídas recentemente

CRÓN5CA INTERNACIONAL tRJ.WNV- fwi!Bp^^

Marco na Luía Pela Unidade

1

I\

ia
dos Trabalhadores

aue seja estabelecida uma estreita colaboração dos sindicatos com as g
organizações femü.inas e juvenis quexluían\ pela melhoria da situação g
das mulheres e dos jovens, pelas liberdades democráticas e pela paz. g

No próprio momento era que os delegados brasileiros confrater- ^
nizavam com as delegações de qnase todos os países, o governo «traba- g„
lhista» de Getúlio desencadeava, o terror policial contra as corporações p
de marítimos e tomava novas.medidas contra as liberdades democráticas g
e a independência nacional. Enfurecidos com o.crescente movimento de g
unidade da classe operária, em torno da qual vai-se congregando cada |
vez mais o povo, os bonecos de engonço do imperialismo lançam mao g
de medidas fascistas e executam novas manobras de.divisão, que estão p
fadadas ao mais rotundo fracasso. é

A manutenção e consolidação da paz foi reiteradamente considera- g
da a tarefa;decisiva,de todas as organizações sindicais, que devem nesse p
sentido desenvolver sua própria.atividade,.e participarem de forma cada g
vez mais ampla e organizada.na grande campanha iniciada pelo Conse- p
lho Mundial da^ Paz, em prol da solução pacífica das questões interna- 

gckmais em litígio. ,, ., É
«Depois do Congresso de Viena, não ha a menor duvida de que g

será ainda mais forte.e indestrutível;a luta da classe operária de.todos g.
os países na luta contra os incendiários de guerra, pela manutenção e g
consolidação da paz em todo o .mundo e pela felicidade do povo trabalha- j
dor», comenta o órgão oficial do Buerau de Infonnação dos Partidos pComunistas e Operários. Ú

As decisões do III Congresso Sindical Mundial, que apontam o|
caminho para a passagem a um grau mais elevado da luta unida de todos ú
os traballiadores falam ao coração de todos os explorados e provocam á
o ódio e o temor das cfewsses exploradoras, condc««d^;iiTeafiiss»velmemte É
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Navea maas««refl ^m..*»,
o« l*m>*r1s»HHtn,s lurl*«i"- uu"»
l*i«4ot*» de K«eus>. Ursí»
ve» forsum nMMrtoa ilt) piUri..
ia» e pt*eae# maM de seten-
U. i>»t«.H fator» aconteertu
«toando oa. ImperiaUalaa tam-
lH'mi eometem novoa »io« de
tenwiwf*'» »» Gula-ut !*?>•
sou

NOVOS PASSOS
PARA A PAZ* NA CORÉIA

A ttepúblicA Popular Chí»
neaa o a Jtepúbllca Deraocra-
tica Popular da Coréia, d*
ram nu vos r_*&sos para.as.se»
gurar a paz na, Coréia, con-
eordando cm enviar repre»
sentantes o Pan Mvui Jom.
onde discutirão com os dele*
gados do miperiallsmo o lo-
caie a data da Conferência
Política Jióbre a Coréia. A
república Popular Chinesa
reservou-se o direito de agi*
tar nesta discussão a quês»
tão da Composição da Confe-
rência Política, no sentido
de ampliá-la com a inclusão
dos paises neutroa.

FARSA ELEITO-
RAL EM POR-

XUGAT.

As novas e propaladas
eleições em Portugal.noticia»
das pelas agências telégrafo
cas não passara de uma no
va.farsa eleitoral.do governo
fascista de Salazar. Basta, di»
zer que o único partido de
oposição reconhecido, pelo
governo, o Partido Republi*
cano Português, retirou seus
candidatos por não terem
garantias eleitora**.

LEI MARCIAL PA-
RA OS GREVISTAS

\

Acaba de encerrar-se em Viena, o MI Congresso Sindical Mundial»
oromovidò pela F.S.M., Organização sindical internacional mais inílu»
em ^i claãse opèrárm. Esse acontecimenta verdadeiramente histórico
deu^iuS novo e poderoso impulso à unidade dos trabalhadores e ao de-
senvolfiniento de suas laças em todos os países dominados pela tirania
do cap.üih pessoas, assistiram ao Congresso do qual. par-
tic?r_Am renresantontes de 35 milhões de trabalhatlores. Gs debates fo»
SSdl^le^Sp da atividade da Federação Sindical Mundial
o das tarefas dos sindicatos para fortalecer a unidade de ação dos tra-
baSadSSiSía %Ia eleva ão do nível de. vida e pela «en—
nela eleição dos organismos dh-igentes. Lm ponto especial foi dedicado
SsSa^&ás dos sindicatos na luto pelo desenvolvünento eco»

es íômicoe social, em defesa da independência nacional e das liberdades
democráLTnôs países capitalistas^ coloniais, e outro, ao desenvolvi»

I mento do movimento sindical nos países coloniais e semi-colomais.
P^ra a classe operária do Brasil, e para todo o nosso, povo, a reunião

de Viena tem uma importância inestimável. A presença de delegados
k dos trabalhadores de nossa terra na grande assembléia permitiu-lhes,

i Ss iS» vez, colher as experiências do poderoso movimento sindical
f de outros países e apresentar a situação dramática a que foi conduzida

nossa Dátria pela colonização norte-americana. ,nossa WWW? ãQ £onffresso é a da múãaúe. A experiência mun-
dial e a de nosso próprio país demonstram de maneira cabal que.sêmen»
te a unidade dos trabalhadores pode sustar a ofensiva da/eaçao e con»
duzir o povo a êxitos cada vez mais importantes. A unidade do movi»

^ mento oSerário é, por outro lado, a base da união de tôdas as forças
deSáSSk a condição essencial para a solução de tôdas as oukas

Telegramas vindos da Ara
bia Saudita, informam que
irrompeu uma greve nos
campos petrolíferos do trus«
te imperíalista «Arabian.
American Oil». Os grevistas
reclamam aumento de sala»
rios, mas os titeres do.gover»
no.decretaram lei marcial na
região petrolífera e prende-
ram mais de 100 operários, j

CMÜRCBEILE FA-
VOR^VEL A, CON-

«Não mudaínos de opinião
no que concerne a.um sencon*
tro dos quatro grandes che*
fes de governo e continua'
mos a. acreditar que converj
sações realizadas a portas
fechadas poderiam ajudar a
diminuir a tensão intcrnacic-
nal», declarou Churchlll, n*
Câmara de* €omm «*

Londres..

s
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;NÁO FOI CUMPRIDO O ACORDO FIRMADO COM O CATETE PARA PÔR TÉRMINO À GREVE — O RACIONAMENTO. AS MUlV
TA2, MUDANÇAS DE ROTAÇÃO NOS TEARES, ASSIDUIDADE: FATORES DE REDUÇÃO NOS SALÁRIOS — MAS O CUSTO DA

VIDA CONTINUA SUBINDO - AS ELEIÇÕES E A LUTA PELA CONQUISTA DO SINDICATO
A luta em terno da» cleícóes para a r*novaçao da direto*

ito do Sindicato do» téxtcn» a»*un*iu ai proporções duma dat
rn.it» Importantes batalhas da elasM operária no Distrito u-
étr*\. Psrs dcienas do nullüre* de têxteis cariocas a rtcon»
-junta do Sindicato é ura objetivo da grande importância para
retomar a ofensiva n» luta por aumento do salário contra •
d-estla e o racionamento. Para os patrOcs o o goveVno, a en*

¦ •rega do Sindicato aos pclcgoa 0 um meio de frear a reorga-
r.naçâo das comissões de salário nas fábricas, de criar mait •
nova» dificuldades para impedir que os têxteis chamem Getúlio,
jango e seu Partido Trabalhista para um Inevitável ajutde dt
contas.

A arma du Ministério .do
Trabalha é a trapaça elcl*
tural, como se viu no piei*
to que foi anulado. A arma
dos têxteis é a reorganiza-
ÇAo, isso é, incluindo nessa
suas forças. A trapaça pode
produzir um resultado im*J-
diato, mas não pode durar.
A organização c a unidade
podem sofre prejuízos ime-
diatos em virtude das trapa-
ças eleitorais, mas acabam
se impondo porque vém ao
encontro duma necessidade
dos têxteis e, portanto, aca-
barão vencendo.
POR QUE GETÜLIO

E JANGO ESTÃO
ASSUSTADOS

Como todos sabem, o»
tdxteis não conseguiram o
tão necessário aumento de
salário na sua última greve
de quase dois meses. íoram
traídos pela diretoria, fo-
ram enganados por Getúlio
e Jango.

Existe uma promessa de
Getúlio: caso os têxteis vol-
taosem ao trabalho recebe-
riam um aumento razoável
dentro de dez dias e não

haveria perseguições aos gre-
vistas. A proposta foi acei-
ta, mas até hoje o aumen«
to prometido não veio, as
perseguições ficaram impu*
nes. Entretanto, esse au-
mento é cada vez mais in-
dispensável em face da ca-'da vf*z maior carestia de vi-
jda. Com efeito o aumento"do TST é inferior ao snlã-
rio mínimo de Getúlio, que
é de fome.

Senão vejamos:-, em 48 o
salário de um servente era
de 26,20 por dia. Pelo dis-
sidio passou a pouco mais
ide 30,00 em princípios de
'1949. O TRT deu 60% de au*
mento e o salário passou en-
.tão a ser de 48.00. Atenden-
do ao recurso dos patrões, o
jTST deu 42% sobre os sa-
jüários de 48 com compensa-
ção, isto é, incluindo nesse
lalso aumento as migalhas
obtidas em princípios de 49.
A base adotada foi, portan-

to. 2620. Isso dã um sala*
rio de 37,20, acusando uma
redução de 10.80 de um Jul-
gamento para outro, o que
bem mostra de que lado cs-
tá a Justiça do Trabalho,
Ora, teso é menos que o sa*
lário mínimo que é de ...
40,00 diários, incluindo o re-
pouso remunerado e que o
operário perde freqüente*
mente por causa da assidui-
dade.

Está claro que os traba-
lhadores não podem conti'
nuar esperando pelo cum-
prlmento da promessa de
Getúlio, pois a palavra dês-
se governo nâo vaie nada.
Getullo teme que os têxteis
reconquistem o sindicato e
exijam o cumprimento do
acordo feito no Catete e que
pôs término à greve. O que
interessa a Getúlio é botar
no sindicato um pelego
qualquer, um policial qual-

quer, um Josias Silva qual-
quer que não mexa nessas
coisas desagradáveis para
o governo e os patrões. Por
isso, grande foi o seu susto
quando a chapa progressis-
ta derrotou o pelego Josias.
Por isso foram anuladas as
eUMções.

OS PATRÕES
PARTICIPAM
DA TRAPAÇA

As eleições foram anula»
das sob o pretexto safado da
que não houve quorum, pe-
Io motivo de Josias Silva
ter perdido. Na realidade
houve quorum, pois compa-
receram 4.806 eleitores, seis
a mais do exigido.

Na eleição houve fraude e
memo assim a chapa pro-
gressista venceu. Por exem-
pio, na Bangu, o pleito não
pôde ser fiscalizado pela
chapa progressista e foi o
chefe da policia de Silvei-
rinha quem trouxe a urna.
Assim Josias «venceu» na
Bangu por 145 a quatro. Na
Fábrica Confiaça, o gerente

Medeiros intima os traba*

lhadores a vutar em Josias
que, mesmo assim foi dar-
rotado por 157 a 7ft

Oa patrões participaram
da trapaça para encobrir
uma trapaça imlor ainda.
Pula a realidade é que ma-
nobraram para anular meu-
mo o aumento do TRT. Kit
um exemplo: na Cruzeiro,
como em outras fábricas, o
aumento de salário não *
calculado sobre o total men-
sal da produção do opera*
rio. O patrão «lá* o aumen-
to sobre o metro de panu te-
cido, depois de modificar o
número de balidas do tear.
Assim, digamos um pano de
algodão xadrez dã 1,50 por
metro com 70 batidas. O
patrão foz a mudança da ro-
tação para 89 batidas, o opc-
rário leva mais tempo para
tecer o mesmo metro e ga*
nha o mesmo que antes.

Era outros casos os pa*
trões diminuem o número
de lançadeiras. como acon*
tece também no tecido xa-
drez. Nesse caso, apesar da
rotação ser a mesma, o tra-
balho é muito maior, a pa-
ga do operário é menor e o
tecido é vendido ao mesmo
preço. Ao mesmo preço são
vendidos também tecidos
feitos de graça, não pagos
por causa de «defeito». O
cinismo chega ao ponto de

venderem o tecido com «deíei-
to» aos próprios operário*
da fábrica. *

Os patrões precisam - con-
trolar o sindicato para fre-
ar o levantamento da luta
contra essa exploração.

O RACIONAMEN-
XO AGRAVA A EX-

PLORAÇÃO

Alem de tudo isso, os pa-
trões precisam dum Josias
no Sindicato para terem a
certeza de que a diretoria
não levantará a luta contra
o racionamento.

Por causa do racionamen-
to os horários de trabalho
ficaram completamente tu-
multuados. Assim, na Cru-
zeiro os operários chegam a
ficar 12 horas na fábrica,
esperando que chegue a
força, mas ganham menos
que o salário de oito horas.
Os operários ficam à disposi-
ção do patrão sem ganhar,

o que a um absurdo. Em
outros caso*, euino no Coto*
nlflclo Gávea, o raciona-
mento impede de fazer oi-
to horas de trabalho, dan-
do cm média um prejuízo do
quase 30% no» trabalhado*
res» que íleam onnhando
menos que o salário mini-
mo. HA muitos casos de te-
cclôes que não chegam a
terminar uma peça por fal-
ta de energia. O salário fl*
ca para o mês que vem e
o trabalhador tem que to-
mar dinheiro adiantado e
.acaba devendo á fábrica do
mesmo jplto que um cam-
ponê« fica. preso pelas d(*
vidas ao barrado do lati-
fundiário.

Alem disso, a costumeira
falta de rolo se agrava com
o racionamento, deixando
os tecelões parados embora
não tenham culpa alguma.
Da mesma forma os traba-
lhadores da fiação são pre-
judlcados.

UMPESA, OUTRO
TRABALHO
GRATUITO

A máquina e do patrão e
teeelão não é limpador.

Entretanto, os tecelões são
obrigados a fazer a limpe-
za, esse trabalho não é pa-
go porque não dá tecido. A
limpeza exige mais esforço
físico, é um verdadeiro sua-
douro e é causa tíé muitos
acidentes. Pois, os 40 minu-
tos de tempo para a limpe-

za são insuficientes. Quem
não termina tem que ficar
trabalhando depois. Horas
extras gratuitas, poitanto. .
Para evitar istu, há os que
tentam fazer a limpeza com
os teares trabalhando, o que
é causa freqüente de aci-
dentes.

Além do mais, a espanadei»
ra tem que ser comprada pelo
teeelão, pois o material for-
necido não é renovado pelas
fábricas. Entretanto, se a lim-
peze não é feita, o patão
tira a lançadeira e a correia
da máquina, o que significa
um dia de trabalho perdido..
para o teeelão

A luta contra esse traba-
lho gratuito é velha. Gran-
de é • ódio dos trabalhado-
res. acumulado durante
anos. contra essa forma de
exploração. Os potrões te
mem uma diretoria sindical
que tome essa questão a pei-
to e diviia uma luta eficas
contra isso*
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Um» grandiosa passeata dos têxteis cariocas realizada pouco
antes da greve de S0 mil operários cm fábricas de tecidos
que empolgou o povo do Distrito Federal durante quase

dois meses

PORQUE OS PA-
TRÕES PREFE*

REM JOSIAS?
Getúlio. Jango e os pa-

trões preferem Josias pelos
serviços prestados por êle
durante e depois da greve
aos inimigos dos têxteis. Eis
alpur fates:

Contra a vontade da as-
sembléia, permanente, a di-
retoria assinou um acordo
em separado com a Bangu:
18% e assiduidade. O pique-
te que foi a Bangu com Jo-
sias ficou nas mãos da poli-
cita enquanto Jicsias voltou
numa caminhonete da «Uiti-
ma Hora». Depois, êle foi só,
num carro de Silveirinha,
entendeu-se com o tubarão
sem testemunhas.

O mesmo ocorreu com o
acordo cem a S. Jaiiz Dr»'ão
de propriedade do «traba-
lhist*» N-v/ton Santos. Jo-
sais ia à frabrica no automo
vel de Newton e fez o acôr-
do-"Existe também o caso da

dos tralb«»adores têxteis do Distrito Federal em frente ao Ministério do TmfeíOfeo, no dia em que declara-
,£#$ <rsm » sreve geral, em dezembro do a»o oassíado - •> .

passeatas que Josias torpe-
decu. Além de milhares de
têxteis grevistas, cerca de

- 10.000 operários de outras
profissões aguardavam a
hora da passeata, 14 hecas.
A diretoria, a pretexto de
entendimentos com a Justi-
ça do Trabalho, saiu e só vol-
tou os 16,30... para convtc^r
uma reunião com o Comitê de
Greve. Josias procurava ame-
drontar os trabalhadores,
alegando que a polícia ronda-
va de metralhadora em punho-
A maioria exigiu a passeata.
Mas estava combinado: Jo-
sias recebeu um te^n-r^a
do Catote, dizendo que Getú-
lio receberia os trabalhado-
res... no outro dia. A passe-
ata não saiu.

Depcis da greve, Jõsiás en-
tregou-£e a delação aberíu
como fez em ralação à Fe-
deração da juventude por in-
médio do jornal do policia)
Cr**1 os Lacerda.

E' claro que um homem
assim so.-ve perfeitamente
aos patrões e ao govêiTio, é
indicado para minar o sindi-

. cato por d?ntro.
Todos estes fatos vividos e conhecidos por dezenas de mi-

lhares de têxteis mostram-lhes como 6 importante, como é ne*
cessário conquistar o sindicato, levantar e reorganiza»" sòlí-
damente as comissões e comitês nas empresas.

Neste momento acabam de realizar-se as novas eleições.
Não se conhece ainda o resultado, embora tudo indique que a
chapa progressista obteve uma expressiva vitória. Em qualquer
hipótese, entretanto, a luta para pôr o sindicato a serviço dos
legítimos interesses dos têxteis prosseguirá cada vez hiais te-
nazmente. O programa da chapa progressista não sa refere
apenas ao episódio eleitoral.

A derrubada da assiduidade a* luta contra as multas e
perseguições, pelo pagamento da limpeza, contra a rebaixa cios
salários por motivo do racionamento e outras reivindicações —
eis um programa de ação que os têxteis, acorrendo em massn
para o seu sindicato, farão cumprir de uma forma ou de outra
—- com a diretoria, se ela cumprir o seu dever, contra a direto»
ria se ela trair os trabalhadores.
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Para um trabalhador ca*
floca o dln de trabalho po-
de ter 35 horas ou mais. Me-
tade desse tempo êle o gos-
In mu Uns vezes na loa
para o emprego e no regres-
so para casa. Nas madruga*
das sombrias, os honuns
do trabalho npinham*se pe*
Ias plataformas suburbanas,
a espera dos trens onde ar-
riscam o vida e se comprl-
mem como gado. Pendura*
rados nas traseiras do* car*
ros muitos caem no leito da
estrada, onde os ^guarda
a morte.

Então, as autoridades se
decidem a tomar medidas.
Mas que providências se po-
de esperar dos poderosos,
nosse regime de exploração
desenfreada? Ha poucos
meses após um grande
«despencamento» de passa-
gclros na linha, o Governo
resolveu agir: atirou con-
tra os pingentes a polícia
da Central para que cia re*
novasse suas violências con-
tra o povo. como se alguém
viaiasse dependurado por
gosto, ou arriscasse a vida
por diversão.

UMA FÁBRICA
DE MORTE

Na realidade, os vagões
da Central, feitos para ?00
a 220 nassageiròs, trafegam
com 375 a 400 pessoas. Se-
gpndo um relatório da Co-
missão Minta Brasil-Esta*
dos Unidos, órgão de espio-

nagem n-rte-nmerícnna, de
trinta a quarenta por cento
das composições estúo ío-
ra de serviço e, somente c»
1U51, fornm cancelados...
40000 trens.

O material é velho e gas*
to. Daí desastres como o
de Anchleta. no qual morre-
ram dezenas de pessoas.
Diante dos protestos popu-
lares, Getftllo mandou trom-
betear. aos quatro ventos
que ordenara o reaparelha-
mento da Central. Torne
mentira! Os mortos de An-
chi et a serviram de mero
pretexto para que. sob o
disfarce de providenciar
transporte para o povo. o
Governo autorizasse verbas
para as compras e as obrns
destinadas ao trânsito de
minérios, vendidos a pre-
ço de banana para os trus-
tes Ianques.

O GOVERNO QUER
TRIPLICAR AS

TARIFAS
Quanto acs subúrbios,

são bem outros os planos.
As autoridades não preten-
drm pôr em serviço nem
uma só comnosieão nova,
ate 1937. O aumento de car-
ros será entSo aeòmnanha-
do pela duplicação ou trt-
plKicão de tarifas e pela
redução maciça de pessonl,
pvin^oalmento das turmas
de conserva, de acordo com
as recomendações da Co-
missão. Mista em seus fa-

mlgerados projete*» nume» >
ros três e vinte e três.

Visa-se, assim, a aumen-
tar a exploração e a escar»
char mais o povo. Knquan*
to Isso, a Central maltrata
o público e rouba cinlça-
mente seus próprios opera-
rios, a cuja Caixa deve mais
de 300 mllhóes de cruzeiros,
parte dos quais saiu dos
descontos em WHio. obrl-
gatôrlos para todos os cm-
pregados.

ONDE APARECE P
REPOUSO RE-
MUNERAIX)

A tragédia dos transpor*
tes está em qualquer par-
te da cidade, atinge todos
os meios populares de con-
dução.. Enganchado entre
as composições da Central
ou da Leopoldina, compri-
mido nos bondes e nos ôni-
bus, aguardando nas filas
os veículos desconjuntados,
passa o carioca longas ho-
ras de sua vida

Os calhambeques da Li-
ght por e*<íemplo, só fornm
acrescidos de duas unida-
des, desde 1927. Nesse es-
paço de tempo a população
cresceu de quase cinqüenta
por conto, o número de pas-
sageiros multiplicou-se e
os lucros da Companhia su-
biram sem cessar. Somente
a receita obtida pela ex-
ploração do serviço subur-
bano de bondes atingiu 71
milhões de cruzeiros, em

Uj&if. a quanto nao morna»
rf-o ósse ano em «odo o
DlíitrU*» Federal, depois que
a Upht Ui-rancou novo ou*
mento de tarifas tia Cornara
de VoreadireBi onde os tira-
balhUta» têm a mnlor ban-
nula, tio Prefeito de Vargaa
e do Senado govemlsta?

O numero de Ônibus c de
lotações cresce cada ve_
mais o de tudo vai lançar»-
do mflo o povo, cm sun cor*
rida contra o tempo, Porque,
além de tudo, é preciso che-
gar a hora nos local» de
trabalho. So nflo, IA vem o
desconto para o funcionário
c a perda do repouso remu-
nerado para co trabalha-
dores da indústria ou do co*
môrclo. Paga-se mais. pa-
ra chegar mais depressa,
embora as passagens dos
Õn*bus e lotaeões cheguem
a ser seis vezes mais caras
que dos bondes ou dos trens.

RIO, CIDADE
DO INFERNO

COMO saO
AS FAVELAS

Nos favelas cariocas resl-
dlom, em 1030, 109 mil pes-
noas, Isto é, uma população

3ue 
so clnsj.l fies ria como a

acima quarta ddadi do Bra*
Kll, sem contar os derenafl -«e
milhares de habitantes nao
classificados oíiciamwiiic to*
wo favelados. O crescimento

Texto* í;*" 1^íz MAIA

em ftemciixo th.uno mora
dort-s). etc.

fiun barracos de nosst*
morros, onde ae reprodimm
m mocambo» nordestino» «
africanos, nflo hA o mínimo
indispensável paht a vldi
humana. No Morro de ítto
Carlos, por exemplo, os iiv

I
I a«im viaiam os trabalhadores cariocas para chegarem ao trabalho ou regressarem |
| Assim v**Vam_OT~^« ™ dP<rc___ d0 c-ovêrno o transporte suburbano vai sendo res* A
I ^ SS^KdS-^tóroft^s encosta do°s e não substituídos. Os poucos que exis* g
1 &^^l£^^Sm^.â passageiros que se comprimem no interior ou se §
g tem nao c.^£~l* L llpnpndura_os _0 iado de fora. Raro é o dia em que nao ficam |vêem obrigados a 

^^"^^ofJSa ou três passageiros MM^filM

; Í1ÉÍ§I #JÉSH_I' I J§1 ^WÊmÊm
I ?T^^P^fe^W ^^^^^P- rn^^^^Ê §. - -^M^^^S

>¦• M^ÊMmit^SSÊS^^my- »¦• ^fllP * %m«^^- s ^'i^_É_______H»n
•:••'- *>ÍK<v_'StS8Btíw ''afir k^vKvs^jí^'^ 4?o^'-^-yy^v^SiJ^^'AvyifJV^ _?.«_wrt3wJ_TOB_^fí»ÍC^ .v3 ¦ ."> w J5S •*atin'8KWgg-is gv*Cv -¦. - ;óÇSr. 'lí^Xv.-vot' v.^^J-SnSKSKX^Klfi'

Para a maior parte dos «.
2 500.000 habitantes da Ca-
tal Federal a vida é. um ver*
dadelro inferno. Não faltam
apenas os transportes. Há
falta d'água, de energia elé-
trica, de assistência hospi-
talar, de moradias, de ero-
Ias. O custo de vida sobe
sem parar, e o car'oca sofre
em sua própria pele a ex-
ploração crescente.

Aliás, «carioca» é força
de expressão. Porque, na
principal cidade do país
aglutina-se uma população
proveniente de todos os Es-
tados e Territórios. E' curió-
so lembrar que o Rio é a
maior cidade de fluminen-
ses e de capichabas, e a se-
gunda concentração urba-
na de mineiros, baianos e
pernambucanos.

Mas, uma vez chegados
aqui, todos sofrem as mes-
mas contingências impôs-
tas pela minoria de expio-
radores, que enriquece ca-
da vez mais e passeia nos
cadillacs seu parasitismo
ocioso. São os homens que
saem das «boites» de luxo,
à hora em que o povo do tra-
balho começa a locomover-
se para disputar os vagões.
Para essa gente a vida nem
é um inferno, nem é cara.
Gastam numa noitada ale-
gre o equivalente ao sala-
rio de vários trabalhadores;
compram sofás de 18 e de 30
contos no Liberal ou no Lau-
bits, almoçam no Jockey ou
no Clube dco Banqueiros,
sustentam amantes e cava-
los de corrida. Moram como
príncipes indianos: só a ca-
ma de Jafet custou-lhe mais
de trinta contos

«, Asnecto típico das favelas cariocas. O operário ja- exaus- j
to depois de ter enfrentado o trabalho nas fábricas, os
terríveis transportes, ainda é obrigado a subir o morro \
Itiriveis transp 

^ _ ^ .^^ na eftbeça ^ms

E como mora o povo?
Para arranjar um teto,

mesmo as camadas médias
entregam hoje a metade e
mais de seus ordenados aos
senhorios vorazes e em apar-
tamentos pequenos, residem
às vezes miis de uim fami-
lia. De onde sai o dinheiro
para essa despesa? Quase
sempre da verba escassa
reservada nara a comida,
para o médico ou para es-
colq. dos filb>s A méd^a r*e
SpTários e ordenados ^^ Dis-
trito Federal não chega a
dois nr'1 pr*7Íè?-Q3i }l** '•"'1
quer cuchícholò de cimento
armado alcança esse prôço.
prJrininiirv,^Ti*/i m ZO"1 Sü.h

A grande massa não re-
sid?, porem em apartamon-
tos. Está nos subúrbios e
nos morros favelados que se
estendem por toda a cidade

desmedido da população dos
morros cariocas é de data
relativamente próxima, dan*
do-se principalmente após
1933. Antes, os explorados
trabalhadores desta cidade
ainda conseguiam meios de
morar na planície, embora
em casas sem conlorto, f ican-
do desse modo mais próximos
de seus4 locaiò de trabalho.
Mas no regime dt exploração
capitalista pioram sempre e
mais as condições de vida dos
trabalhadores. Também . foi
assim, no Rio. Antigos bair-
ros proletários, como a Ga*
vea, valorizaram-se e o jeito
passou a ser a favela, o su*
búrbio, ou a favela no subúr-
bio. Meier,'Madurara, Rea*
lengo, Campo Grande, Santa
Cruz, Nilópolis e Nova Igua-
çu, essas duas já no Estado
do Rio, crescem sem cessar.
Para vir de Campo Grande à
estação de Pedro II, percor-
re-se mais de trinta quilôme-
tros. Quando se vem de San-
ta Cruz a quilometragem po-
de atingir mais de 50.

E são precisamente nos su-
búrbios que estão as princi*
pais favelas como a de Jaca-
rezinho (16.000 moradores),
a de Mangueira (7.500 habi-
tantes) a da Vila do Vintém,

ires Habitantes ao bnvte
leito.

?{«tí«e, porem, que as
yticAra do residência no
w- de Silo Carloa nao aao
p?<¦(«» do Rio, Meamo no

humano os caiwbre* da
iflailos ato numericamenta
prwjioreJonaJmerfie tuiperio-
t. Kéloa somente 23 dotntcl»

t |-.iM'.ucm água encauuda*
,i5 total de mala de 4 mil.
a iodos oa casos, aliou, a
ga d água 6 quaae absoluta
o; • . .-x-.o de abastecimento
da lata dágua, levada rlban-
im acima, num trabalho
tutótívo,
Nâo podo haver a menor
*#rança do solução para
it $>m biemna por parte dês-
s governos que são os guar*
u das elassea explorado*

i, A csoiuç&o» para as fa*
is, cx;cutada pela Prefol.

ro, é a dos despejos em
assa, como#na Hípica, e da
trnibada dos barracos, ic-
»tes em tõdaa as outras. O
nto do vigário da «Casa
}pular» está inteiramenta

.•¦•<:>;. também.

LÂ EM CASA NÃO
TEM ÁGUA, NEM
M COZINHAR»

Quanto à água, nem é bom
lar. Ela falta mesmo nas
Tieiras des apartamentos
i zona sul para onde se dl-
[e o favoritismo do Governo.
i dezenas de anos que não há
undáncia de água no Rio.
encanamentos podres ou

feituosos agravam ainda
is a cituação. Sugundo da-

)s publicados pelo «Correio
. Manhã» o vazamento atin-

40 por ccr.ío. H/i anos, Ge-
lio prometeu medidas «ra.
cais^. Entrosou à Compa-

a Dahne e Conceição a
mstrução de novas obras
le custaram rios de dlnhei-

oficiais revelam o i_ Mas a água continuou a
tar. Os canos utilizados

quentos
seguinte: 239 famílias apre

filis; 34 de câncer; 83 de * >* péssima qualidade a

psicopatias. Trinta e quatro» estouraram várias vezes,

por cento das crianças nasci
das haviam falecido. Pa
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40 /-1/H>.- ÉrWátío,
mm flWÒfalft prífl-

<i/;rs..,, msliU m
bttltet, A" »(,,{//(
<l«tf ptuêum a vida
oé ntttíttriiin do ff»
tí/wii?, enquanto «
^oi*o SO/ff ou o«o,>.
res privações, E,H
HAtXO: olffttHia*
dm vitimas do ter-
riml desastre de
Anchleta, no qual
perderam a vida
dezenas de tratm-
thudores. O Hio é
uma cidade de aei-
dentes. Os mortos
no tráfego soma-
ram 130, em 1950;
i89i em 7951; 50$,
em Í952 c, ènse ano,
a cifra alcançou
382. Trata-se do
maior índice do

mundo.
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material de scgtmda qualL
dade.

Em novembro vindouro, bc-
gondo as promessas, deveria
ser Inaugurada a adutora do
Guandu çue feraccerá, de
acordo com os cálculos, 350
milbõcs de lüros diários. Sa-
be-se porém que nfio há tnã!-
cios de seu término ante: do
cinco anos, apesar de terem
sido votadoi créditos que to-
talizam CrS 380.000.000.00,
além da verba orçamentária
do Departamento de Águas
da Prefeitura que atinge 240
milhões por ano. A imprensa
burguesa publicou há dias fo-
tografias mostrando os canos
abandonado1* e transformados
em barracos, onde oe abri-
gàm famílias na miséria.

A água 6 ainda por cima
do péssima quaüdade, e o
próprio chefo do Departa-
mento municipal aconselha
a população a fervê-la, antes
do. consumá-la, pois stá in-
fetada, pela má cloiagem, e o
contacto com os detritos dos
esgCtoe.

As condições sanitárias do
Rio são indescritíveis. Não
há esgotos para milhares de
residências e nas praias de
banho como Copacabana, Bo-
tafogo e Leblon são atirados
os dejectos humanos porque
a rede atual não dá vasão às
imundícias.

350 MIL ANAL-
FABETOS

Não é de espantar, que.
existam em plena capital da
República 350.000 analfabe.

I
p A miséria, o desconforto, cam-

peiam nos locais onde moram
os trabalhadores cariocas. A
direita, vemos os moradores
da favela do Jacarézinho em-*
pentiados no penoso trabalho
de transportar água para os
seus barracos desprovidos dè
encanamentos, esgotos e do

'Á mínimo necossârio para a sua
higiene,

h

tos, com mais de 7 anos de
idade, e que na zona rural a
nas favelas a proporção de
habitantes sem a menor ins-
trução seja muito elevada Se
levarmos cm conta, ainda nor
cima, que se consideram ofi-
cialmente alfabetizadas
pessoas que não com-
pletarnm ro mones o ter-
ceiro ano primário ficará cia-
ro que o número real de aL
fabetizados é muito menor do
que o consignado nas estatís-
ticas.

Hoje, o que os dominado-
.*es oferecem 6 ma;"r r/i:sé-
ria e fome ainda mais inten-
sa. A todos os males crescen-
ter. do passado somou-se um
novo e imenso: o raciona-
mento de energia elétrica Os
cortes de circuito já atingi-
ram três horas nor dia e pre-
tende_se elevá-los a seis até
o fim do anov

A CEISE
. BE ENERGIA

A cri-;c: de energia atinge
todon os setores, ferindo p"in-
cipaímente a claaae operária
quo vê seus salários reduzi-
dos e tem diante de si a amea-
ça de desemprego.

A indústria eytá t,endo su-
focada. E isso não se aá por
mero acaso. Acontece por-
quo a política oficialmente
proc?amada pelo Governo é
de reduzir o ritmo de desen-
voJvimento industrial. As de-
claraçôes do ministro Oswal-
do Aranha sâo categóricas ®

foram expressas pràticamen-
te nas novas medidas cam.
biais.

O racionamento, que abar-
ca todo o Brasil, torna-se ca-
da vez mais grave, enquanto
as companhias exploradoras
do fornecimento de eletrici»
dade arrecadam lucros crês.
«enfcss, e obtêm tarifas sem-

pro mais favonuve-is a elas.
Nestas condições dificili-

mas é que luta o povo do
Rio, contra o qual a reação
vota um ódio feroz. Não ó
por acaso que nas forças mili-
tares e na segurança «públi-
ca» de sua capital, o Govêr.
no utiliza mais de 80 mil ho-.
mens-

RIO, CIDADE DE PRESTES
Mas não é possível quebrar o ânimo combativo

da cidade que politicamente é a mais adiantada do
Brasil. O Rio é a cidade de Prestes, que mesmo prêso^
recebeu a consagração da campanha da anistia e foi
depois eleito senador por 150 mil sufrágios. O Par-
tido Comunista, Partido de Prestes, apresentou-se
como o partido majoritário nas eleições em que pôde
concorrer com certa liberdade.

Durante o último ano, cresceu e desenvolveu-se o
movimento reivindicativo da classe operária e das
outras camadas da população contra a política de es-
fomeamento e de terror posta em prática pelo Go-
vêrno e pelos patrões. A grande greve dos têxteis e os
movimentos dos sapateiros, vidreiros, hoteleiros, de*
monstram a inconformidade do povo carioca para
com o regime de exploração que impera em nossa
terra.

Esta vida nm pode continuar* è o que sente lodo
mundo.

Contra o regime da chibata e do esbulho movi"
mentam-se as massas que reforçam as organizações
sindicais e buscam o Partido de Prestes que as lide"
ra na lula e está aberto a todos os trabalhadores hon*
rados.

As mazelas da cidade não são incuráveis. Elas de»
saparecerão sem dúvida, quando esse governo de ne'
gocistas for varrido da face da terra*

*:,*]
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Uma Mesma Trilha

de Esbulhos e Assaltos

Aos Camponeses

IrrtlvH* tmMfflm) *«
nui HubmrUdi* » trriiwml*»
eipluraçio *>ot part* de l»«-
fundiário*, grilfln»*», autort*
dades MáraJa ¦ iwuuidpani
«*corchiul«-i dt IWpnWJjjj
obriR-Mic-i a Mlisfnar ¦ mu
» mim «dfêOCtaa l**Kal* que
oa arrotoaia i -W?2" i?
leMOTOtref mi» produto.
rirem i» nmuurei « mg»
re** de camponwie* do DWtn*
to Federal dtetrtlwl*-* «n
fazenda* e parada que P»
tiii.u.n o terreno qm* ra JJ
tondi* de Jaca» Bpagtti a li*
rwjH-nia, em Sta. Cru».

Gr* rufe, a t!">loraçAo * P*"*»-'
MN pel» fundação católica
N 8 «*i Graças. O» »*<"•»*
dor** nao Um permiatío nom
p..r- coíhar «• benfeitoria»
gur proatoam.

O KANQVKIR0 CAS-

XKO ENGORDA CO*

Ag LARANJAS
.tuaiAs

4 PREFEITURA FAX

NEGOCIOSm,

A proíelliira do DlstlttO
Federal 6 um flo» mo-w®-!
niimitíos dos camponeses ca.

S A se Ju'gar pelo nü,

Sero de ponto* JJ*^
criados para ^«JCOar^ttnda técnica c •¦n,an" ,1
Sos lavradores, potlcr-se-m
Sensar quí« os pequenos la-
Eradores dispõem dc algum
E35Ó* A verdade porém.
S nue tal auxilio i6J J"J
nrddo aos apadrinhados dos
Serões da Prefeitura, os
SíandS lavradores os pos-
Snlres de multa terra 

^Ir« os camponesas e bem sa-

wa localidade de Fio da-FM,
L em Camno Grande, de

propriedade do Secretario da
Agricultura, é nn dos prm
fi in i s beneficiários das ver-

STiunlclnals «atinadas a

fomentar a lavoura c.auxiliar
os produtores ag^leo as.

Além disso, a Prefeitura é

» sA«ie de notórias negoeU**
Se terras. Assim, em 194J
I PDF. fez o loteamento do

mm metros quadrados de

fcerras em Piranema. Os lo-

g eram distribuídos a Cr$

®10 o metro quadrado. Mas
Stoto é que só. os requen.
centos dos apadmhados fo*

Tam atendidos e muitos de-
fies até hoje mmea foram
cultivados, aguardando valo-
eàzação..»

flpUANBO A MARINHA

NAVEGA NO &ÈCO

Em toda» csaat fazendas o
regime de exploração e Q»»- .
se sempre o da parceria. ..Ia*., *

para *w ter idéia de corno sao §
explorados os camponties ca- K
riocas, basta ver o que acon- |
tece na fazenda Lameiru... ]
tsta fazenda, dc prepneoa- |
Ue oo Banco Autocastro S. |
A., fica situada entre Sena |
dor Camarâ e Sai .\ssimo |
Os camponeses que nela tra- g
balham pagam arrendamento |
mas não conseguem provai ><

sua quitação, pois nâo sâo
fornecidos recibos. Veruadci-
ros assaltos sao cometidos
contra os lavradores. Assim o
português Guedes, trabainou
oito anoa na fazenda com
uma permissão para culti-
var. Depois foi obrigado a
abandonar a fazenda recebeu- |
do o irrisório pagamento ar |
15.000,00 cruzeiros, quando ^
suas laranjas mal começa gvam a dar frutos. g

í tfj^3^*^S3r^^^^^fl^^Kl**iPwl B Ch**^ ¦•* ' íffyj it *ÉÍd, ^L. • ç ^fttr 1^^*^*\ vi* * <Wt*M>Brj^ T^^^^ **•' ^'•¦h^^** ^^flft^HP?*lraf^"**t '~>)HHv!13^^^Va^^4ii^BÍK

o 0P.^ p. àimi «*» -«— *----s?-u5^:=^:-,"~l~-" "^ ro,,,~ **~"""" •,Hrt"" ¦M-*,_w",-~"

^lalatí A Mw Wt •• ,à**' mis B ,*Mi ¦¦ a w *a^ >- -kí<r>
Soviética

a- íSegunda e última parte <lo relato de
NIKOLAI KtíCIDN,

PreeiOeute âo Comitê Sindical da Usinu MetaM.!**»
de Azovstal)

-f

Atuaimenie, o oanqueiro p
Castro arrecada anualmente |
mais do dobro dessa quantia |
com à venda das laranjas das |
plantações de Guedes. |

CRIAM-SE OROAN1&

MOS DE LUXA

E' contra esse estado dt
coisas que lutam os campo- 4
neses do D. F.. Para isso |

Tenninamos neste número o relato de Nikolai Kuchin sobre o funcionamento do seguro social

%l°nn n^^m^ls^S^m^ O CONSELHO DE SEGURO SOCIAL PARA SALVA-
5 GUARDAR'SmZstFÃwRGlCOB? 4) DE QUE BENEFÍCIO DISPÕEM OS TRABA-

LHADORES DOENTES? e 5) QUE HA SOBRE AS FERIAS?

tundaram a Associação dos 
g

Lavradores da Fazenda Co- |
queiro, que reúne os campo- ^
neses de todo o Distrito Fe- |
deral. Fundada em 1948, a g
Associação contava apenas |
com 12 associados que se 

p
reuniam num barraco de zin- |
co. Hoje congrega 630 cam- ^
poneses. i

Além da Prefeitura, ou-
iras instituições do governo
a até uma fundação catou-
Ça exploram e oprimem feroz-
mente os camponeses do Dis-
grito Federal.

A FAZENDA GUANDU
p£ SAPÊ em Campo Gran-
Se, que foi propriedade do
fiatifundiàvio Cavalcanti, esta
boje ocupada pela Mannha.
«Centenas de camponeses ali
trabalham a terra, e com w-
80 conseguem recursos para
viver. SVias a Marinha, ten-
çlo em vista construir no lo-

«ai uma fábrica de arma-
«rtentos, desencadeou brutal
campanha de repressão e ate-

jjjnorização dos lavradores pa*

^a atirá-los fora das terras.

%. casa da fazenda toi trans-
Wrmada em alojanento \ ira

0s soldados da policia naval«

jA estrada está sob constante
Sfigiiânoia, os transeunte» são

revistados e até granadas e
rojadas de metralhadord jâ
Iferam utilizadas para intimi»

)í«r os camponeses.

MA FAZENDA SETE RIA-
SjHOS, ainda em Campe

Sentindo a necessidade de |
unir-se contra os que querem |
expulsar das terras e espo- |
liar de todas as formas, e |
oue a Associação promove? o |
I congresso de Lavradores j
do Distrito Federal. Inúme- |
ras resoluções foram apro- g
vadas e escolhida uma dele- j
gação do Sertão Carioca pa- |
ra a Conferência Nacional |
dos Trabalhadores Agrícolas. |I

Atualmente, os camponeses g
estão tratando de reforçar a 

|
Associação dos Lavradores dc 0
Coqueiro mediante a criação g
das comissões de fazenda que |j
lutam pela aplicação das re-
soluções tomadas no Congres-
so. Os camponeses compre-
endem que está no reforço de 

p
sua organização e solidarie- fj
dade a melhor defesa contra É

os esbulhos de que são eons- 
p

tantemente vitims-, e me- 
g

lhor meio de conseguir êxitos 0
em sua luta contra os despe- j§
jos, pela redução, do arrenda- p.
mento, peia posse da terra e p
pelas demais vantagens que *

permitam meiher&p §««« ©e«-
cíé§õ?@ (i« yiàSç

PERGUNTA. — COMO SÃO ATENDIDOS
OS METALÜRGICOS ACIDENTADOS OU

QUE SE TOliNEM INVÁLIDOS?
RESPOSTA- — A eficiência da proteção ao trabalho, e

particularmente o seguro industrial, sistematicamente obser-
vados em todas as seções da usina de Azovstal praticamente

eliminaram os acidentes de trabalho. Contudo, se um me-
talúrgico sofrer um acidente que o obrigue a abandonar o
trabalho, receberá indenização integral. De acordo com a le-

gislação soviética receberá durante toda a vida uma pensão
equivalente a seu salário médio.

Se devido a um acidente ou a uma moléstia profissional,
um metalúrgico se torna parcialmente inválido e é transferido
para outro trabalho mais ieve '¦ '•¦«•¦¦^^¦™*>^*»«í«««
e por isso de menor remune-
ração, assegura-»e ao traba-
lhador uma recompensa. Pas-
sa a receber uma pensão de
invalidez, paga pelo fundo de
seguro social, correspondente
à diferença existente entre
seu salário no novo emprego
e Teus vencimentos anterio-
res. Se a diferença for muito
grande, parte dela é paga pela
administração da fábrica.

Deve-se observar, no entan-
to, que em nossa empresa são
raríssimos os operários inca-
pacitados em virtude de aci-
dente no trabalho. A -naioria

lário igual por trabalho igual, como de resto em toda a Uniãft
Soviética e têm os mesmos direitos ao seguro social que os ho-
mens. Além disso, o seguro social dá às mulheres certas van«
tagens especiais.

A lei soviética assegura a todas as mulheres que traba»
lham, uma licença remunerada de maternidade, dc 77 dias,
computadas além de suas férias pagas anuais. As mulheres tra*
balhadoras que se tomam mães também recebem do seguro
social auxílio para a compra de enxovais de recém-nascidos,
alimentos especiais, etc.

PERGUNTA: — OS FILHOS DOS META-
LÜRGICOS TAMBÉM SÃO BENEFICIADOS?

r,: _ o Conselho de seguro social de nossa empresa tem
um serviço de assistência ina

esmagadora dos que recebem pensões de invalidez são traba-
Ihadores invalidados por ferimentos de guerra ou por doenças
contraídas fora do trabalho.

Uma comissão médica do Estado estabelece o grau de in-
validez para os fins de recebimento de pensão.

PERGUNTA: — EXISTEM PENSÕES
PARA VELHICE?

r. . _ Ao atingir os 50 anos com 25 anos de trabalho, todo
metanirgico tem direito a uma pensão correspondente à meta-
de de seu salário básico. Est? pensão é paga independentemen-
te de se o operário continua ou não trabalhando.

PERGUNTA: - QUE.BENEFÍCIOS ESPE-
CIAIS O SEGURO SOCIAL FORNECE ÃS

MULHERES DE AZOVSTAL? #
R • — Antes de mais nada devo dizer que a lei soviética

proíbe'o emprego de mulheres em trabalhos pesados ou que
possam prejudicar-lhes a saúde. Nenhuma mulher trabalha nas
lhamadas «seções quentes» de nossa usina A maior parte delas
¦trabalha nos laboratórios a escritórios. % claro, recebem sa«

fantil da mesma forma qus
os conselhos das seções. Esse»
serviços cuidam dos mais va-
riados problemas apresenta-
dos pelos pais com o objetivo
de ajudar os pais a criar seu«
filhos.

Em nossa empresa, como
em toda parte da U.R.S.S.»
os filhos dos trabalhadores
são cercaaos de carinho e
atenção. O Palácio de Cultura
de nosso sindicato dispõe de
um pavilhão infantil Ü servi-
ço de assistência infantil, au*
xiliado por ativos sindicaiis-
tas, desempenha grande pa-

Crianças no Jardim de Infância de uma fábrica soviética. pelnotrabalhodessep^Nossa usina mantém uma Casa da Criança em que estão

sendo educados 97 órgãos. Doze berçários e jardins de infância

para os filhos trabalhadores de nossa fábrica são também man*

tidos por ela. A Administração da Usina dotou-os de ^^^

ções especializadas. Além disso, construiu nas belas margens
mar de Azov excelentes colônias de férias para as crianças

dois Campos de Pioneiros para os escolares. São recantos mu c

to concorridos durante o verão.

O Fundo do Seguro Social destina grandes verbas à as*

sisténcia infantil. No ano passado gastamos 257.000 rublos M

Fundo de Seguro Social somente com o veraneio das crianças-

No verão passado 1.385 filhos dos metalúrgicos de Azovstaí

passaram suam f ériap no campo.

Pá*. 8 ir VOZ OPERÁRIA & Rio^fâfclO-953
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Escorcha sistemática da população, exploração deseníreada dos trabalhadores
£ 25.000 trabalhadores na luta por seus direitos defrontam-se com o truste

•jç imperialista "& "k-ír
Oa '&¦'"> trrib-dnidoica fxptoiaóos a*

oprimidos pelo grupo Lifiht do itio coasU»
Iíí.üj a maior concentravam proletária da d-
dade sob o tacAo duma só empresa.

A jrroduçAo de energia elétrica» a expie-
,v«o do gás, o serviço de bondes os teteío*

m tudo isso esta JtasjbAos do poderoso trua*
te laaqur^caaadettse. A Ught veta.as leis
que nâa lhe agradam — nao cumpre o que
cUermina a legislação sociai. A Light trans-
forma em lei seus Interesses monopolistas
- ai está a Cxanissâo de Racionamento. A
Ugbt ée.a mala Iníluente entre todos os
trustes estrangeiros que sugam o sangue do
povo brasileiro. ET claro que o Ministério do
Trabalho, na sua esfera de ação, é um Mi-
nisiério para a Light, tanto quanto o Mi*
nistério da Viaçüo, por exemplo. As ligações
do monopólio* com os figurões do regime
r.áo se alteram, com as substituições. íigu-
rantes na quadrilha governamental. Sempre
conta com um Pereira Lira para desenca-
dear o terror contra os seus operários era
greve, com um Zé Américo para aumentar
ss tarifas de energia, com um Dulcídlo Car-
doso para raajorar as passagens de bonde,
com um general Caiado de Castro para agir
em seu favor, com ursr Senado verml pm
vetar.4 por ela,

.-¦'•. *

GUIADOS ESPECIAIS DO
MINISTÉRIO DO TRABALHO

O Ministério do Trabalho — seja sob a
direção de Danton Coelho, Segadas Viana,
ango Goulart ou outro otrabalhista» qual-
uer que nele vá realizar a política do ven-
ilhão Getúlio Vargas — tem «cuidados»
speciais com os trabalhadores da Light.

Os inimigos mortais, dos trabalhadores sa-
bem que o fortalecimento da luta da cias--
se operária na Light exercerá influência de-
cisiva em todo o movimento operário do
Distrito Federal e de todo o país.

Os ataques constantes- aos* trabalhado*
res da Light, a violação sistemática dos seus
direitos têm em vista frear as lutas de.
toda a classe operária, têm como objetivo
privar todo o proletariado carioca dá par*
ticipação de combate desse importante des-
tacamento de 25.000- operários da 'empresa,
imperialista, inimiga mortal de todo o nosso
povo.

Daí as manobras para dividir os traba-
lhadores e sustentar os peíegos, corno Luiz
Gonzaga Miranda, violando a'liberdade sin-
dical e impedindo a posse de diretorias le-
galm.en.te, eleitas. Basta ver o caso das Te-
lefônica,. onde a diretoria eleita não foi em-
possada até hoje, apesar de ter obtido uma
esmagadora- maioria. Mas os trabalhadores,
Hão há dúvida,, na, nova votação, saberão
Impor sua,vontade,, como.já fizeram no Sin-:
dicato de. Carris; Lá. também- as eleições ~ fò-
iam anuladas. O Ministério do- Trabalho- e
& Light recorreram à violência; policial pa-
ia impedir a. posse do líder dos trabalha-
dores, Eliseu Alves», A resposta não tardou:
°s trabalhadores, da Lightt levaram Eliseu
Alves à Câmara Municipal,: onde integra a
tecada comunista.-

A LUTA^ POR AUMENTO >
DE SALÁRIOS

Tal como acontecer como ob marítimos,
Getúlio procura dividir os; trabalhadores da
%ht em vários smdiCatos; VEmbora tenham
<JUe enfíentàr; o mesmo; patrão, og- opera-

ItOS dl. Lálint OU IUO <S**4o ÚrttXtbUlàO* . m
três sindicatos diferentes — Canis, Kner>
gia e Gás o Telefônica. O objetivo é evi-
depto — dividir para reinar, dividir para
explorar mais. Impedir ai unidade de açfick»

Quando da ídilma luta por aumento de
salário, grandes e Importantes passos fo*
ram dados no sentido de forjar a unidade
de aç&o, incluindo também os operários do
grupo Light de Mo Paulo. Uma tabela úni-

dlfflM OMU úft lUACttMttk* |i*»*** ? »
qulcee. Otttrn irlvirHtlmçAti é o

SAIUMÜ INHALUHHWAl)»

Os operários e funcionários trabalham
nas mais tremendas condições de expioraçáo.
Na Fábrica de Sfto Cristóvão, por exemplo,
onde estão concentrados cerca de 1.500 tra-
balhadores, sujeitos dia e noite sa

iniiii mi ii«jipaj [pi 
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Duro co (r»b*lho do condutor. Dependurado nos esfaribos dos^bondes superlotados, sofro
toda espécie de perseguições por parte da em presa exploradora e ganha salários de fome.
Como o condutor, também o motorneiro e os demais trabalhadores do gás, energia elétri-
0»^ telefones, são duramente explorados para que a Light envie para os Betados Unidos

centenas de íhtthões de cruzeiros anualmente»

ca de reivindicações foi aprovada pela tota-
lidade dos sindicatos interessados.

Para torpedear-êsse promissor- início de
ação comum, a Light se valeu dos seus fieis,
lacaios — Jango ,Goulart e Domingos: Ve-
lasco. Esses dois, por intermédio de seu pau-
mandado, no Sindicato de Carrisf José- Lo-
pes' Veras, combinaram a manobra do au-
mento imediato para o pessoal de Carris.
sujeito ao aumento de passagens de bon-
des. Tudo foi concertado no próprio escri-

•tõrio da Light, que distribuiu ordens para
Caiado de. Castro, encarregado de pressio-
¦nar o Senado, para Dulcídio Cardoso, en-
carregado de pressionar a Câmara Munici-
pai e para a COFAP, cuja missão'é referen-
dar tudo que é aumento.

Diante da- firme decisão dos trabalha-
dores em Carris, unidos,e organizados para
irem à>greve, .a Light não tinha; outra :alter<
nativa senão pagar p > aumento;. O aumento
era inevitável,; pois ninguém mais tinha dú-,
vida: alguma de que a resistência do polvo
seria esmagada pela greve. O papel da du-
pia- JangorVelasco foi ajudai a; manobrar- no
sentido do aumento inevitável para os ope-
rários poder servir de cobertura para o. au:
raente de tarifas em benefício dá Light.

Restam,, entretanto, outras,- e importa»-
tes reivindicações no terreno da luta por au-
mento de salários. A mais sentida entre tô<
daséto saiário-íámilia emràguàldàde; de con-

calor escaldante, às emanações de gás
venenoso e à, atmosfera contaminada pelo
pó de carvão não é paga a taxa de insalu-
bridade que a, lei torna obrigatória. Quem
quer que procure organizar a luta por essa
obrigação legal é imediatamente alvo de per-
seguições, quando não sumariamente despe-
dido, pois os gringos sabem muito bem que
a legislação do trabalho pode ser «ajeitada»
no ministério e; nos tribunais que defendem v
os patrões.

O mesmo se dá com os operários d»
serviço subterrâneo* da Telefônica e com os.,
da energia elétrica. As condições de saúde
dos operários, são, permanentemente abala-
das. e não. são raros- os casos- como os do
operário Jovelino Nascimento, que se apo-
sentou, por tuberculose, e José Português
que morreu sem nem ao menos conseguir a
aposentadoria..

As doenças- e o excesso de trabalho mi*
nam também os organismos dos trabalha-
dores, de serviços, dè transporte. Para obter,
sempre maiores;- lucros* a Light não. renova;
os bondes,, cujo número é o mesmo de. há
vinte anos atrás, quando o Rio era uma d-
dade relativamente > pequena. Com isso eco-
nomiza-dinheiro em material, e mão de obra
e tira lucros cada vez mais volumosos das;
costas- de seus empregados» Obrigados a fa-
zer centenasde cobranças, em bondes cons-.
truidos para apenas; dezenas de passageiros,

os condutores^ de; bondes- esfalfam-se por

t.i.i-K». a no num semüs »fa# * un»* v*ro-
«ieira acrohacia, iM_»-sndo por entre O-as t
três . amada- de paasa^eiroa pendurados in»
eatribos. Os baiauníre» tranaforatam oa m&oe
dos •'ondutorea era uw «uorme calo, mas a
ria. nAo se Importa oorn isso I nüo t*c oá
sequer ao trabalho de estudar a reivindica
çAo que êleu fa«»» é* racshtmm m\is ea-
BMÉ——I
^--~~ i* •• **^

HVBLANDQ OS CONT1UTOS

De acordo coin o contrato celebrado co*»
a Prefeitura, a Ught nbo tem direito de co*
brar aos plngentes. A simples execução des
se contrato forçaria a Companhia a comprar
novos bondes pois, como se sabe, nas horas
de grande movimento o número de passa
gelros em excesso, entre os bancos e na»
estribos, é maior do que os que viajam sen-
tados.

Mas protegida pela policia, a Light co-
bra por fora do contrato, e não modifica
seus calhambeques por bondes fechados, nos
quais os passageiros possam estar ao abrigo
da chuva e sem correr risco de vida, e onde
seus cobradores trabalhariam cm melhores
condições, j-

Os acidentes de trabalho são inúmeros.
Ora ê um trabalhador que é atingido pela
alta voltagem, como aconteceu recentemente
com Armando Ramos, ora é um fiscal atro-
pelado, ou üm condutor atingido, No ano
passado, o número de acidentados chegou a
300. quase um acidente por dia

AS PIORES CONDIÇÕES
DE TRABALHO

Os trabalhadores só podem contar com
um diminuto refeitório em locais como Frei
Caneca, nas estações de bondes do Jardim
Botânico, 1.» Seção, 2.- Seção, 3.* Seção e ou-
tros, onde comem as frias e magras ref et-
ções trazidas de casa. Isto os obriga a arrui-
nar a saúde nos infectos restaurantes ditos
«populares»- Restaurantes nos locais de tra-
balho e pontos de concentração, funcionando
dia e noite — é.ou tra reivindicação dos ope-
rários da Light.

Em conseqüência do recente assalto à
bolsa do povo pelo truste, os condutores têm
o.seu trabalho*dificultado. A falta de moeda
divisionária. pai-a o troco é causa de frequen-'
tes atritos com o público, além de fazer com"qu,s 

os calhambeques atrasem mais ainda.

A UNIÃO FAZ A FÔRÇÀ

Um profundo ódio à Light identifica os
trabalhadores explorados pelo polvo. Eles já
verificaram pela própria experiência que
toda vez que se unem podem derrotar o
truste. Isto indica o caminho da participação
mais^ e-mais: ativa de toda a atividade sindi-
cal. A. criação dos conselhos sindicais nos
locais de trabalho é o meio de interessar e
ligar diretamente a massa, dos operários i
vida- e às atividades; do .sindicato>

Ao mesmo tempo, os trabalhadores da
Light. vão dia; a dia se compenetrando da

' necessidade de não limitar a unidade sindi*
cal ao simples âmbito áo setor ou da em-
presa e por isso, cada vez mais, dão seu
apoio decidido à Confederação dos Trabalha-
dores? do BrasiL e à Federação. Sindical Mun-

" dial. A' idã de Enoch: Fonseca Dória Filho,
áollí Congresso Sindical. Mundial, como de-
legado representa a testo respeito um im-
portant.ee passo,

* V
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Vali* raoordar mqI qu« »
mortalidade Infantil na União
Soviética »'• iíjm inif. de u.u»'Y.
Antes da Kevaluçlo de Outu*
oro. na velha li».-»*»;, tznríntn.
i mortalidade infantil cva
assombrosa como é hoje no
Brasil. Hoje, a populaçAi da *
Ü11SS cresce de 3 milhões

de iMfüua» anualmente* Na
UKSS nenhuma mulher tem
filho» cm caia* todi»» encon-
Inim completa aarietêncla em
bonitali t m'item.<..ideji. E
nmto ainda — t£<m pai to* sem
der eontradlicndo a velha

maldição bliblfca.

Ka Maternidade Fernando
M.iga.htW» * inurtulídiul • ma*
i- :<>.. foi de 6 por mil ««»»•
U.niortalidade foi de 52.1 per
mil. por emle se vê até oãda
v»l u eãtfa mortal fora da»
u iit.ntiiliule*.

EPIDEMIA DE TI-
iü KM CADA DOIS

OU TRÊS ANOS
A Secretaria da S»ad«» con*

fessa que «no Hio de Jonci*
ro, em cada doía ou trea anos.
aparece om «urto enldibnefo
de febre lifoide de origem hi-
drica». Causas: «a principal
tem sido o mau estado üo*
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Palácio do Comerciári c
iragem da Avenida Pa

Há vários anos o tapume cerca o quarteirão inteiro, mas nem um tijolo íoi colocado — No
centro comercial carioca: um único restaurante do IAPC, nenhuma creche — Clínica de

tuberculose e de psiquiatria do IAPC, o reverso da medalha

AM

Os comercláriofc são grandemente explorados. A grande maioria do« trabalhadores no vo*
mérclo percebe salários de fome. Acima um aspecto da loja «A Exposição» onde

trabaiham centenas de comerciados
— Mantenha o seu sovriso!

Cuide de sua aparêncial
Esta é uma exigência pro*

fissional imposta severamen-
te à operosa e atribuidade cor-
poração dos cera mil comer-
ciários cariocas. Pela piópria
natureza do seu trabalho, o
comercirio é ix^çadiv nas lo*
jas e escritórios, a uma apre-
sentação dispendiosa — na
roupa, no calçado, em tudo —
que se choca com a realidade
de um salário mesquinho: ..
1.200 a 1.G00 cruzeiros para
a maioria esmagadora.

Só lhe resta um meio para
enfrenta»? tal situação —-cor-
tar fundo na alimentação, nos
cuidados • com a saúde, re-
duzir o padrão de vida da iar.
milia, viver contando os ní-
queis, endividando-se.

Nas grandes organizações
comerciais, o aceso.ao empre-
go, quando se consegue o em-
prego, quando se consegue o
emprego, está sujeito a pro-
vas de nível decurso secun-
dário. Ao enfrente»:* o'pú-
folico, o coméreiário tem de
conhecimento dos mais varia-
dos produtos. Interpretar cà„
da exclamação e cada olhar do
cliente, adivinhar-lne as p.e«
ferências, fazer o elogio das
qualidades n?ni çempto r^Ys
da mercadoria e esconder ha-
bilidosaménte os defeitos,
convencei* o freguês a com-
prar a mercadoria mesmo
com este preços, de carestia
em que tudo está pela hora
da morte — èis uma batalha
que caca coméreiário deve
travar é vencer a cada coisa
que vende.

Vencer esta batalha, eis do
que depende o seu pão. Pois
as cpniisMes que acrescentam
algumas, migalhas ao salário
de fome do com?rciário vêm
decaindo brutalmente a cada
dia .que passa. O povo, cada
vez mais pobre,, compra cada
vez pianos. A carestia' da vi
da corta fundo na vida dos
co)7'.erciári.cs.

Eles são forçados a morar
nos subúrbios distantes, a en*
frentar o inferno dos tren: cia
.Centraí; mal alimentados, es *
jgotados por um trabalho
exaustivo — balconistas pág*

«mriinnnitínu»* (fruimaü do
eanei) rnuoclada à distribui-
çí,m aiiet.mi.eme de água, qua
j.-ninif a formaçAo de prt«-
.-•¦••< i.' « •*'"• "•' BO interior du«
Cé.^uiíMçua e a *ua conac*
quente invanao pia» áRiiaa
no» «¦ »•'"¦¦ •¦•. principalmente
muiuelas parle« du doado un-
de ainda nâo lu» rede coleto»
rn u*» mv*mos». ifto quer
dlicr: cauok velhos, fnliu da
água e de ¦•;••'¦¦. A publica*
ção oficial confeiuu» que cé
muito difícil o controle hlgiô»
ni<.» da iiku» e ti falência do
tmtamento químico da agun.

Ou .¦¦::!: .*i,<: cem vir-
tudo do» defeitos de di*tri-
i-:. < .i" fugas du subsolo e •!<¦ -
perdicios» cerca de f>0% du
abastecimento não chega hn
tiossns Uvncirns». Tfto pcucn
!"i.i e ainda dciperdiçada y-
los cano» fumdo»... Metade
apenas o ainda contnminuda>
«In pior espécie...

O tifo predominu nos dis.
tritos i), 10 e 11. isto è, nus
subúrbios da Central e da
Loopntdina. onde vive um ter-
ço da população do Distrito
Federal. Lá se verificam-60%
dns casos de tifo.
RIO, UM DOS MAIO*
RE 4 FOCOS DE LE-

PRA NO PAIS
Quanto à lep».'a, confessam

dados oficiais que «atuaimen-
te a cidade do Rio de Jar.ci-
ro se constituo como um dos
maiores focos de lepra dentre
os ( "'ais fncos do pais». E
reconhece que 70% doa casos
são de contaminados no T)"s-
trito Federal. A incidência 6
de trôs leprosos para f>.aa
2.000 habitantes. Dos doentes

I
i>»t*>i«w**44j d« im. MDUMM ÜCMftáXO

loeiUiadoi w< •»?*" conta*
gianUii. Des 8400 ÒMN ca*

nb.-t-id».i. a maioira esta »*m
internação, vigilância ou
qualquer controle»

K' aaaim também que o n»-
vêrno americano eonridan o
Haii-ü. I,..:m.. tutbitado !•• -
)••¦. i> v:. •¦ novaiort|UÍno»t,
quo são conüidürudo* petat
autoridades sanítitrins ameaça
n jn.|iiiiiii;;t.. branco. Lá u so-
lução indicada 6 deportar o*
negrci para a l.:i, ¦ ;:• ou para
OK Ji:ii• .-.s de O'.'- in;.... dit A: = :•¦ ¦

rica Latina. Aqui. indica-se a
deportação do» fuvelados \>.\-
ra os latifúndio», adota-se a
solução dos parques prntetá*
rios o as tapeações da «tHm-
dação I^eâo XUI*. mantida
pelo alto clero* readcnftrio e
auxiliada pelo govfimo*

O relatório do Sennço Na-
cíonal de Tuberculose (1951)
indica que «foram enconívn-
dai taxas mais altas de tuber-
eulcse nos parques proletários
(!l,r»%) do que uns favelas
(3,1%). 

"Bonita 
solução: fa-

vela 6 melhor que parque pro*
letãrio!

Não é demais abrir um pa-
yentesis sobre a solução dada
pelo governo soviético ao pro-
blemn das «habitações jeovi-
sória» em Moscou. Como se
sabe. a capital soviética cres-
ceu muito depois da guerra
e muitas pessoas viram-se
obrifmdas a morar em aleja-
mentos" modestos. Quando em
junho passado, estive em Mos-
ebu e fui visitar a nova Uni-

boOfe

sam o dia inteiro de pé — e
ainda devem manter o bom
iiumor, a polidez, a paciência
ilimitada- Mas o ervrso da
medalha está nas clínicas Ce
cuberculosos e de psiquiatria
do IAPC que apresentam um
movimento assustado»^. As
más condições de vida ò de"trabalho 

destroçam os pul-
mões de milhares de jovens
comerciários. Casos de per-
turbação mental se multipü-
ç/íín.

NO CENTRO
COMERCIAI*

CARIOCA
Os grandes esiaDelecimCn*

tos. cumctcíais- que se api-
nham no centro comercial do
Distrito Federal absorvem mi-
lhares de trabalhadores. Ho-
mens e muihei-es entregam-se
ao duro «batente» por traz
das vitrines luxuosas, no in-
tèrior das modeenas e ele-
gântes instalações.

Mas,' para todo o centro co-
mercial so existe um' Toífeitó-
rio dó IAPGi Forma-se uma
fila enorme que consome, na
espera, todo o tempo destina-
do ao almoço. Centenas e
centenas de comerciários vê-
çm-se na humilhante contin-
gência de ter que áiimentar-se
com média e.pãO' •

¦Na maior concentração de
lojas e escjitórios do Rio de
Janeiro não existe siquer uma
única creche, apesar de uma
elevadíssima porcentagem de
com óreiárias ser composta de
mulheres.

Isto bastaria para. mostrar
a realidade da assistência go?.,.

ciai do governo «trabalhista»
de Getúlio.
LEIS SOCIATiS... SÕ

NO PAPEL
O govúvno se .entende às

maravilhas com os patrões par
ra anular na prática os direi-
tos dos comerciários. As leis
sociais ficam solenemente no
papel. Existe a lei de oito ho-?
ras. Mas muitos patrões obri-
gam os comerciários a traba-
lharalém do exepediente. fa-
zendo arrumações no interior
dos estabelecimentos, mas se
alguém chega com uns minu;
tos de atrazo o desconto nos
salários é feito inflexivelmen-
te. A conquista da semana in-
glesa vem sendo burlada pornumerosas firmas que obri-
gam seus empregados a tra-
bãlhár aos sábados à tarde, á
portas fechadas. Muitos em-
pregados de armazéns são
obrigados o trabalhar aos do-
mingos, sem receber extrace-
dinários.'ü trabalho noturno é
«compensado» com folgas dü-
rante o dia, moda de não.pa-
garo acréscimo devido pelas
horas extras e noturnas,--de.
estabelecer o mesmo e' mi.se- -
rável salário para o trabalho

..noturno o. para o trabalho das
horas de expediente normal,

As garantias de estabilida-
Êle e indenização í;£o anuladas

. por manobras de grandes oi-.
ganizações . como a' Searis,
Meíbia, Expôs.ção e oüt^s-
Os empregados são contrata-
dos por um, dois ou três me*
ses, findos os quais £ão c!?mi-
tidos em massa e sumária-

mente, Comcrciáries antigos

em tais estabelec.mchtos são.
rarissimos. Isto acontece em
plena capital da Ee^ública o
permite avaliar o que é a si*
tuação dos comerciários no
interior do país.

Fugindo ao salário mínimo,
os patrões admitem mehoçés
para executarem o serviço de
adultos e assim indefesas cri-
ancas são as maiores vitimas
da ganância patronal E' o»
que se verifica, por exemplo,
em todo o comércio de cafés
em pé, nas Lojas Americanas,
nas seções de embrulho das
lojas, etc.
PALÁCIO. DOS CO-
MERCIÃMOS, A MI-'
BAGEM DA AVE-

NIDA PASSOS
O impoüto sindicai e acon*

tribuição para o IAPC são ri-
gc-'osamente descontados dos
salários. Mas ov coméreiário
não tem assistência médica
adequada e não pi^de nem so*
nhar com a casa própria, en-=•quanto perdurar a situação
atual.

O IAPC ao qual o govêr
no deve dois bilhões e' meio
de crizeiros financia gránues
edifícios ¦ nas zonas granfi-nas, desvia verbas p:;»ja ne-
gociatas e fins ilícitos, em-,
penha-se em especulações
completamente alheias as
suas finalidades. Casa para
coméreiário, que é bom, isso
© IAPC não faz, Um simbolo

dessa situação é um tapume
podre de velho que cerca um
quarteirão inteiro na Avenida
Passos. Um cartaz ostenta om
letras gordas os dizeces «Pa-
láeio dos Comerciários». Pas*
sam os anos e não se coloca
um só tijolo no tal paláoio- E'
a grande miragem da Avcni-
da Passos, definindo a de-
magogia do governo que es-
carnece da miséria e das aspi-
rações dos comerciários
um tapume com uma promes-
sa irrealizada pr.ca esconder
o nada vezes nada que se faz,
para esconder o emprego1 do
dinheiro dos comerciários cm
beneficio dos granfinos, ex-
ploradores, para erguer ar-
canha-ceus na zona sul para
uso e goso dos ricaços 'o r1r>s
americano».

Cem mil .coméreiário-
maní eo^nclCneia das pa . .s
desta situação, convencem-se
pela prática da vida que na-
da podem esperar desse go-
vêrno.. São cada vez mais nu-
merosos os que batalham pelo
fortalecimento' do sindicato,
pela organização das cemis-
soes de empreza para levar
avante a luta por aumento de
sahYios, por melhores condi-
ções de trabalho e de vida.
Cresce o número.-cios comer-
ciários one ex'fT'",v>"> v,r,'?»< *>"1f-
tica de paz e independência
nan-mnl, condição primeira
para afastar a ameaça de de-
semprègo, m^is r-",-?-r"'í» ^ °^-
réstia que pesa sobre seus Ia-
res.
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\n ,.•• .'i< .in; que nm «««.*
proJtíiiiitladus, BI mtmtati!i4
Lènin, culava «ondo comti^i*
do um bairro pixn m atora*

«óriasi» cam apartameutoit pa-rn abrigar um milhão a quin*
nht tit.i;> mil pt*$Koaj.

20.000 NAT1-MOK*
TOS, FORA

OS ABOKTOS, ,
No i,t»!i.|u.'-:i>.. i'.'i:-: •

dus 25H.043 eriiinçaa nas^i*
du» ne Distrito Federal ...
27.852 mtrronim antes de um
ano. isto sem falar nos ....
19.163 tianeldoí mcvtus e «••<
nbortos que, «6 na Mut«»n

¦..-!• Fernando MagaUriú
tm Cai^iidura, (oram de Ul
em 1051. A Isto está redurlüa
a proteção a infânda no íiio
de Janeiro. Qualquer pnrtoit^
snbc como o* diíicil conseguir
ama vaga em maternidade* do
Distrito Federal- Oo partotf
em sua moiivia ninda se re«*
linam anti-higienicamente cm
iomicilio. Aii causas princi«
pais >:.! mortalidpue infantil
—Yenterites»' drfteria. brt n.
co-pnenomias, verminose, gri*
pe, tuberculose — no finai ti,,»
contas so resumem nisso: fo
me.

Quai* as medidas do govêr
no? Na colônia Curupaiti,
em 1030, havia um leprolo-
; - « j- ra 224 onfermos; em
1051, há três leprologistas

9 para 817 enfermos-

MÉDIA DA VIDA
DO CARIOCA;

35 ANOS
Depois da aplicação dos

antibióticos e quimiotttápi*
cos, a tuberculose vem caindo
razoavelmente. Em vez de ic
crementar o combate à tuber*
eulose, os responsáveis pasta"
ram a «garantear» vitorias.
Mas, os tisiologistas senü-
mos a penúria de leitos para
tuberculosos, que são 5,020-
para, um obituário de 4.650,
Mais de um leito por óbito,
exclamam, mais do que o mi-
nimo exigido. DelÁio e fan"
tasia. O que acontece é que
com os antibióticos e quimio-
terápicos os tuberculosos gra-
vos passam a durar mais-
Não morrem, mas não saem
dos hospitais, não há vagas
para - os novos doenteg, cujo
namoro aumentou.

Emil Bogen, norte-ameri*
cano, na «American RevieW
of Tuberculosis», 'diz que «o
cuidado completo (h todas a3
pessoas eom tuberculose ativa
requer provavelmente dez lei-
tos por óbito anual». Em nos*»
-sa tese de livre-docência pe"
dimos cinco leitos por óbito
anual e muitos «craques» nos
viraram o nariz. Eis que seus
patrões ianques calculam o
ctobro è eles se calam. «Papa»'
gaio louro, do bico dourado,
tu falaste'tanto, falaste, tanto.'
e estás calado».

Em conseqüência das doeir
ças, da fome, da falta de ha-
bitaçõe3 a média da vida liU«
mana no Distrito Federa1 o
d" 85 anos (Lincoln de Frei."
tas, 1045). Nos países ciyi*
lizados essa média vem Bubirr1
do para 70 e mais anos. Na
União .Soviética há mais de
30 000" pessoas com mais do
cem anos.

Esta nossa cidade será r"M
almeriíe maravilhosa quando o
povo a governar, num Br?.'^''.
livre da dominação' i.mpp-fja"
lista, quando com- o regime-
demccrático-popular expula
sannos os americanos f ®&
doença.", e fizermos d>.R'o ('°
Janeiro* uma cidade realmen«
te saneada-
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Realizou-se mo início de timbro, om Moscou, uma sessão plenária do Co-

mitê Central do Partido Comunista da União Soviética. A base de um informe

apresentado por N. S. Kruschev, primeiro secretário do P.C.U.S.. foi ado-

tada uma decisão sobre o desenvolvimento ultcrior da agricultura soviética.

Esta decisão tem a maior importância para o povo sovléüco, que luta p,-Ia.
construção da sociedade comunista.

A agricultura socialista
da U.R.S.S., criada e íorta-
lecida sob a direção do Par-
tido Comunista, é a agricul-
tura mais altamente mcc:i-
nizada do mundo. Dispõe de
poderosíssima base indus-
trial e técnica, e deixou
muito para trás tanto a pe-
quena produção camponesa,
como a produção agrícola
capitalista em grando esca-
Ia.

A economia coletiva dos
colcoses, amplamente do-
tada de máquinas moder-
nas. está se desenvolvendo
rapidamente. Apesar dos
imensos estragos produzi-
dos pela guerra, a produ-
ção de trigo foi restaurada
e consideravelmente au-
mentada. A mesma coisa
aconteceu com a produção
de algodão e de beterraba
aoucareira. Hoje a produ-
ção de açúcar de beterraba
na U.R.S.S. é superior à so-
ma de produção de açúcar
de cana e de açúcar de ba-
terraba dos Estados Unidos.

De julho de 1945 a julho
de 1953, o núracro de cabe-
ças de gado bovino aumen*
toro na URSS de 11.300.009;
o de carneiros o cabras de
53.500,200; o de. porcos de
15.100.000 e o do cavalos
de 6.200.090.

Simultaneamente com o
desenvolvimento dos colcoses
em todos os aspectos, au-
mentou a riqueza coletiva
dos colcoses e cresceram as
rondas dos colcosianos em
dinheiro e em mercadorias.

Entretanto, o atual nível
da produção agrícola sovié-
tica não satisfaz quer as ne-
cessidadés crescentes do po-
vo em gêneros alimentícios,
Quer as exigências da in-
dústria leve em matérias
primas. \

Embora a produção agrí-
cola soviética cresça ràpi-
damente, esse crescimento
não é tão rápido quanto de-
veria ser se levasse em con-
ta o nível da mecanização e
as possibilidades do siste*
*na colcosiano.

EXISTEM CONDIÇÕES PARA UMA PRÓS-
PESUDADE AINDA MAIOR

«Agora, qu:mdo já foi criada em nosso pais uma potente
Indústria, tecnicamente moderna, e quando os colcoses se tor-
naram muito mais fortes», diz a resolução, «existem todas as
condições para, nesta base, assegurar um rápido a3cai~o em
todos os ramos da agricultura e para aumentar rapidamente,
nos próximos dois ou três anos o abastócimonto de produtos
alimentícios à- população de nosso país e, ao mesmo tempo, as-
segurar um nivel mais elevado de bem-estar* material para toda
a massa do campesinato colcosiano».

A sessão plenária do C.C. do P.C.U.S. demonstrou que
não estão sendo plenamente utilizadas as imensas pdssibihda-
des da agricultura socialista em grande escala. Em muitos col-
coses e distritos agrícolas é baixa a produção por liedtare de
trigo e plantas industriais. A situação é particularmente ma
no que diz respeito ao desenvolvimento da criação de gado. Em
muitos colcoses êsse ramo da agricultura não se tornou como
devia, altamente rendoso e produtivo. Tem sido reduzido, nos
últimos anos, o aumento do número de cabeças de gado. O nu-
mero de vacas ainda não atingiu o nível de antes da guerra.

Há grandes deficiências nas-culturas de batatas e horta-
ljpnc

A resolução do C.C. explica as razões dessa situação:
«O Partido Comunista seguiu de modo conseqüente uma

política orientada para o máximo desenvolvimento da industria
pesada, como condição indispensável para o feliz desenvolvi-
mento de todos os ramos da economia nacional, e conseguiu
neste caminho importantes êxitos Deu-se atenção especial ao
solucionamento desta tarefa primordial da ec^nm^ioigl,
dedicando-se a isso as forças e os meios fundamentais. Nossos
melhores quadros estavam empenhados na industrialização do
•oaís Não tínhamos a possibilidade de assegurar, ao mesmo
elevados ritmos de desenvolvimento na indústria pesada, na
agricultura e na indústria leVe. Para isso era preciso criar as
condições necessárias. Agora estas condições estão criadas D s-

pomos de uma poderosa base industrial de co coses fortaje-
cidos e de quadros preparados em todos os domínios da cons-

^S^ÜSfi também, outras cWs do atraso de vários
ramos importantes da agricultura, causas que tem suas íaízes
em deficiências da direção da agricultura, isto é, causas que
dependem de nós mesmos»

sujeitas a impostos eleva-
íioj. iüso levou à diminui-
ção o numero de cabeças de
u _j fL-a uso pessoal dos
camponeses,

Isto — aponta a resolu-
ção — é uma infração aos
i.-.;c:Csses uos colcosianos e
também à natureza do ar-
tel agrícola. l*o artcl agri-
cola, que é a forma de fa-
zenda coletiva adequada ao
socialismo, as explorações
individuais devem ser in-
centivádas porque são úteis
à sociedade e vantajosas
para os camponeses.

Outra das principais cau-
sas do atraco de alguns ra-
mos vitalmente importantes
da agricultura 6 o emprego
insuficiente das máquinas
ue que dispõe a agricultu-
ra soviética. Máquinas com-
plexas têm sido entregues
a pessoal temporário, sem
preparação profissional.

Por outro lado, o numero-
so pessoal capacitado para
dirigir que tem sido prepa-
rado pelo Estado não está
sendo inteiramente utiliza-
do na direção dos colcoses.
Dos 350.000 especial ls tas
agrícolas existentes, apenas
70.000 estão trabalhando
efetivamente nos colcoses

e estações de máquinas e
tratores. Grande parte des-
ses trabalhadores qualifi-
r-tioa, acentua a resolução,
ficam sentados em reparti-

INCENTIVAR O AU-
MENTO DA FMh

DOS COLCOSES
¦ Uma das mais importan-
tes causas foi não dar aos
trabalhadores agrícolas su-
ficientes vantagens pessoais
sobre o aumento da produ-
ção e da rentabilidade. Tem
sido violado o princípio do
interesse material."—"Por exemnlo: em regra,
têm sido atribuídas maiores
cotas de venda obrigatória
?n "Fstpdo aos colcoses de
vanguarda que trabalham
bèi i obtendo grandes co-
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lheitas e elevados índices
de produtividade do gado.

A resolução acentua o
atraso no desenvolvimento
da pecuária, bem como na
cultura de batatas e horta-
P-~ \ foi em grande parte
provocado pelo insuficiente
incentivo a esses ramos.i Os
preços até agora em vigor
para a venda desses produ-
tos ao Estado não davam
bastante vantagem material
aos colcoses e colcosia-
nos. de forma que tives-
sem interesse em desenvol-
ver esses ramos da agrícul-
tura. Além disso, houve uma
elevação excessiva nas co-
fo-; rio y ptí da obrigatória
dos produtos das explora-
ções individuais dos campo-
neses, que estavam ainda

r-ões e institutos!
O CAMINHO PARA O
DESENVOLVIMENTO

DA AGRICULTURA
SOVIÉTICA

Considerando insatisfató-
ria a situação existente em
vários ramos importantes
da agricultura, o Pleno do
C.C. do P.C.U.S. resolveu que
é essencial e urgente to-
mar uma série de medidas
destinadas a desenvolver os
ramos atrasados da agricul-
tura e os colcoses e dis-
tritos atrasados, asseguran-
do um grande impulso era
toda a agricultura socialis-
ta

Que medidas são essas?
Aumentar o mais Seprés-

s-' Possível o númoro de
cabeças de gado, e, em pri-
rheirô lügfsr» do gado colsti-
vo. foi considerado de im*
portância vital para o pais.
Essa tareía foi colocada co-
rio rr tarefa mais crqeni©
do Partido e do Governo
para o desenvolvimento áa
agricultura.

, Além disso., aumentou-se

consideravelmente o preço
pago aos colcoses pelos
produtos da pecuária, bem
como o preço pago pelas
batatas e hortaliças. Ape-
sar desse aumento, íinan-
ciado pelo Estado, o preço f
de venda desses produtos à
população continuará dimi-
muindo.

A Resolução traça um
grande programa de desen-
volvimento da produção de
batatas • hortaliças. Em
dois ou três anos a produ-
ção deve estar à altura de
satisfazer as necessidades• da população, da indústria
e da criação de gado.

A Resolução traça medi-
das para aumentar a pro-
dução total e a produção
mercantil de trigo e cereais,
bem como de plantas in-
dustriais e oleaginosas.

O trabalho das estações
de máquinas e tratores se*
rá radicalmente melhorado,
e a mecanização da agricul-
tura aprimorada. O pes-
soai das estações de má-
quinas e tratores será re-
forçado qualitativa e quan-
titativamente.

De 1954 a 1957 serão íor-
neci.dos à agricultura nada
menos de 500.C00 tratores
para diversos usos e 250,000
tratores cultivada-*».

REFORÇAR A DfiftE-

ÇÃO DA AGRI-
CULTURA

Para aplicar estas medi-
Vás e assegurar um vigoro-

so aii-censo da agricultura
socialista, em mareia para
o comunismo, a Resolução
determina reforçar a dirc-
ção o.a agricultura.

Os colcoses o soveoses •
esta-Cc-; do máquinas e tra-
três serão reforçadas com
pessoal adicional e alta*
mc::i3 qualificado. Os me*
lhores técnicos agrícolas e
03 melhores organizadores
serão enviados ao campo.
Até a ptimevera cie 1954
(março) serüo enviados ao

campo pelo monos 100.000
especialistas da agricultu-
ra.

Mas a resolução mostra
que seria um erro pensar
que o ascenso ultcrior da
agricultura possa se dar es-
ponlanearaente, sem um
grande trabalho político e
de organização do Partido.

Por isso também está sen-
do reforçado o trabalho do
Partido'no Campo. Milhares
de quadros provados do
Partido Comunista seguem
para o campo, ao mesmo
tempo que se estende a re-
de de escolas, conferências,
círculos de estudo, etc, pa*
ra elevar a qualificação po-
lítica e de técnica agrícola
dos militantes e dirigentes
das organizações do Parti-
do no campo.

Os trabalhadores de todo
o mundo vêem com confi-
anca que o grandioso pro-
grama de desenvolvimento
da agricultura soviética se-
râ levado à pr^ca com
êxito!

"^

Produção açucareira no território de Altaí na. W!11uu ».j\,-<.iaa»
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O COBfANDO — BI.KITA NO MESMO
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Corr**poa(lêit6ht «it* JAMILiQ A1>AI>
Deaenvoivcac dtvidldaim-Jilo s> CmWamúm ãm 15 ml-

ihoes prólmpicnsa popular neste município de CornéUo IVo
copio que recebeu uma cota de 70 mil cruzeiro*». I»nm cobri-
Ia latetttO tralialho t*m hldo feito. (N oOOMttdOf partem por
todos as lados, a fim de fazer propaganda, vender Jornais,
rifa* e bottus. Um comando constituído de 3 ^«j^ima deulro
¦<.-. quais '4 mulheres, em menos de durw borae vendeu .so
lornall « várias rlfa« e bom», num tolal de 118 erureiro*..
Outro comando, eom duas peHOSO, f«t vlwit»». apó* um»
bo» ftwarranda feita anlerlormetito.

OS CAMPONESES
AGUARDAM

O COMANDO
in.. um terceiro comando

extendott-se mais. Foi à
lAgna «Io Canivete», cm

Sertanejo .- aii, visitando oa
oamponesea eenoegnta dele»
o apoio integral para a ('am-
panha do iijiidr a imprensa
popular, use comando do
qual eu pmrUripi.vu tinha
mandado avisar que Iria vi*i-

À CAMPAiMHA DOS 15 MILHÕES
i» i—in m mm mmmmmmam «*•••>¦ ¦¦¦ ——- ——— —

DISTEU
¦ FEDERAL

§R ^QW ppl fmmmWw^m* fmm^mj Wm ,mmmm :wO^ÇÇ,

a íkmmm

Ui m camponear*. A* H ho-
ra* da ituitt\ 1 «lin.uit. •. em
MM maioria da 8 » a alqu*4*
rn*, já no* eaperavam. ttm-
ruljisrom«e dlxrudo que n»*U
todo* eatavam ali. porque »*¦
i*ttim tinham ido au baile —
um arando aror»leclm«*«U>
par» êlea, tanuVm.

Iniciando- no»»» poleotr*
lAbfO tudo o que achávamos
(Mie lhe* laaleri» Inlerrawwr,
vlmoa quão dc*eJo*o* esta-
vam de roflohrw mm proNt*
luaM que case governo ahan-
dou» 'ompletamenle. Ahm
de falar lhe» hObre a ajuda
que dele» necessita a Impren-
ms doa trabalhadores e flo l>"*
vo, cntrcuam«»llu*}í aa Reto»
lue.vs da Conferência >a-
cional dos Trabalhador»*
Agrícolas. Podemos con*»
tar que realmente está senão
«etada a sua unlilode e »
união dos camponeses com os
operários, im)Is. ui..ui.nün.rn>
te nos declararam que wn
,4 fui possível pela ajuda
doa tr»bafhadorf* d» cidade

SEGUIDO O OAMI
NHO INDICADO

POR PRESTES

«. campanha dos 15 ml-
lhões no Distrito Federal es-
tá ganhando um grande im-
pulso. Ao atingir mòs e meio
de Campanha, côrca de me-
tade da cota foi coberta o
que vale dizer que os cario-
cas estão avançando mais
depressa que os paulistas.
Novas iniciativas são pos-
tas ein prática, o entusias-
mo contagia a todo rmindo
nesta impressionante campa-
nhà que movimenta o povo
brasileiro de norte a sul.

Uma üas grandes inicia-
tlyas foi a realização da fes-
ia de domingo último no si-
tio S. Bento, onde compare-
ceram 2.000 pessoas não só
para participar do ehuras-
co, como também para se
divertirem, para assistirem

-o .magnífico «show» artisti-
co, ao desfile das cândida-
tas ao título de Rainha da
Imprensa popular. Estiveram
presentes um membro da
Co*missão Paulista de Aju-
dá à Imprensa Popular e

das candidatas campone-
sãs que aiUdaram a animar
a festa.

Q HER6I AGLIBERTO
ÃXEVEDO INCENTIVA A

CAMPANHA

£m meio à festa os cabos
eleitorais e as próprias can-
àidatas não cessavam de co-
Èher votos. Mas eles não se
Jimitatfam apenas à cole-
fca de votos para a cândida-
ta. Partidários da Paz co-
íhiam votos para o plebis-
cito pro-entendimentos.

Por- outro lado, a cândida-

ta Genesuy e «eus caDos elei-
torais coletaram 400 assina-
turas para um memorial
pedindo a libertação dc
Agliberlo Vieira de Azeve-
do c saudando-o pela pas-
sagem de seu aniversário.
As assinaturas foram pos-
teriormente entregúas em
ato público realizado na ABI
quando usou da palavra a
própria candidata em nome
da Comissão que patrocina
a sua candidatura.

AgüuCrto rnesmo na pri-
são segue a Campanha dos
15 milhües como se depreen-
de de recente entrevista que
concedeu à «Imprensr. Po-
pular»; «É preciso conjugar
todos os esforços para fazer
inteiramente vitoriosa a
Campanha dos 15 milhões.
Para a defesa da Paz, das
liberdades democráticas e
da independência nacional
é • indispensável ess-a im-
prensa democrática, esses
jornais que dizem a verda-
de, orientam e esclarecem o
povo. Peço que transmita o
nosso mais veemente apelo
para que se faça inteira-
ramente vitoriosa a Campa-
nha dos 15 milhões para a
Imprensa Popular».

Novos e inúmeros clubes
se organizara de momento a
momento para ajudar a
Campanha. Os jovens tam-
bem estão ativos promo-
vendo festas e desenvolven-
do toda espécie de iniciati-
vas. Assim é que a 25 do
corrente levarão a efeito uma
grande festa na Ilha do Go-
vernador e estão promoven-
do um Concurso da Rainha

I
I
jI

LTosfceírulhdo em noíkNt. i»a
lestra mostramos um recor-
te de jornal com o orcaincn-
to do pais c falamos que
enquanto o governo ga^a i
bilhões do cruzeiros com a
preparação de guerra, des-
pendia apenas 400 milhões
com a agricultura. A revoi-
ta foi geral e cada um pas-
sou a tecer comentários du-
ros o críllcas contra o go-
vôrno de Getulio que os obri-
ga" a comprar um saco de
milho híbrido poi 500 cruzei-
ros mas quo não lhes paga
100 cruzeiros quando ê'f5S
mesmos o produzem. Um dis-
se: «Bandidos, para comprar
canhões há dinheiro, para
nos ajudar a refazer e recu-
perar nossos lavouras quel-
madas pela geada, não exls-
te!» Outro disse: «F/ tempo
de perder o medo. K' pre-
ciso lutar, fazer o nosso Par-
tido ir para a legalidade. Nâo
queremos morrer de fome.
Temos é que lutar ao lado
dos trabalhadores da cidade,
para conseguir uma vida
digna» Todos eles dizem que
seguirão o caminho que
Prestes indicar e nunca mais
darão seus votos aos aven-
tui-eiros como esses que ai
estão que nos lançam para
fora das terra» e a maior
miséria.

APÔS A VISITA,
ORGANIZOU-SE!

A 0OBDS8AO
LOCAL

AQUIE LA

Neat» oraMAu di*tribulmo«
boletim da 0on_NlO de Vi-
nam;**, fartam», exemplar*»
de Notielaa de Hoje e do'
VOS OPBBABfA, cartôe» de
rlías bonu*. medalha» da
rampanlia e llvrm hObre »¦
viagem de trnbathadore» à
Unido Bovlétlea. Of campo-
SOME M entiiHlasmaram O
organlyjiram mm ComlaHJtoj
loeal de ajuda a ImpNttM]
laquilur, elegendo prifildei»-
te, BoentáriO, looourdro o
um suplente, qtM Ja no dia *
Hegulnte paMOU a ao reunir I
8 a dlncuUr a innuelra de j
vender o*» Jornula como a '

VOZ OPERAHIA 8 «tiotidos (
de Hoje» e de obter tinançcn I
\'t^*"\ a e-»m,*ap*,n

Novos êoiuauduH a locais
mnlH prõxlmos da cidade fo-
ram realizados com resulta-1 **• « V» acontece com

A _ •*. _ * ¦ - . . - . É r* in» I . T ¦ ¦«¦ ri *» ¦ In V -n «¦ . Àédos surpreendentes. Um co-
mando de tres pessoas foi
ao Patrimônio 13. I.copolis e
Rancho Alegre. Pttra a reali-
zação de um baile no Futebol

Clube pró-Camprnho da Im-
prensa Popnüar convocou-se
uma reunião de homens e
mulheres, Jovens e velhos.
Novas a^h^õ^s registram-se
diariamente a Campanha, au-
montando a nossa convicção
de que to«Io o povo nos quer
ajudar e de qu»í seremos ca-
pazes de dar cumprimento
ãs obrigações assumidas vo-
Inntarlamente. Mantendo a
harmonia e comnreensão
existente, vamos ultrapassar
a nossa cota e njudar ainda,
c«,m nosso esforço c expe-
rlénclas, aos demais muniei-

pios para a vitória da Cam-
panha dos 15 milhões para
a nossa gloriosa Imprensa

TAMBfilM
$M CÒBBBOO

BEANOO

Os camponeses do bairro de
Córrego Branco promoveram
um' animado baüe cujo pro-
duto reverteu totalmente pa-
ra a Campanha dos 15 mi-
lhões e deram andamento
também na campanha pelo
plebiscito e o movimento em
solidariedade aos presoe po-
Uticos

rcnfci mau d» 1*
qu» alooomottva hartn tora-
iKTda D*» um lodo }aiUi •
coipo laarto do Jo*/em to-
tfuieia • »ob o» »»combfOi
da locomotiva «stava o cor-
po do maqulnUta com o to-
rax • ch porneu euuogadai
polo tender da maquina. Em
um enforco supicmo, mui-
murava quo o tlrauwom da-
li, quo o nalratmm; pois não
queria morror. Ekòo podia
motTot.,

O ehofo do Uom o o a)w
dante. auxüiadoi por algun*
camporw:'»; da redomloaeu
eslorçovam-no ro aentido de
retirar dali o maquinlsta»

Elo nâo pode morror —
dlxlam—% Tem mulher e 4
filhos que. por certo, fica-
i-co na mlterio; ê. gcralrnon-

a»
familiar! doe ferroviário»
que morrem om acidontoi.
Pois a administração para
ae safar das responsabili-
dades, procura jogar teda a
culpa sobre os trabalhado-
res; houve canos em que
maquinistas eram diapen-
sados e processados, mesmo
depois do mortos a fim de
que a má administração
íão transparecesse aos olhos
do publico...

Na impossibilidade de er-
guer o tender, para retirar
dali o corpo do maquiuista.
ainda com vida, o.* homens
choravam, tanto oa seu» co-

que oa cjunvcm.
mie s ajudavam

Uma jovem camponesa,
ec>xn a cabeça do maquiais-
ta apoiada em seu colo,
limpava suavements o snor
e o sangue que bretavam
daqueles olhos rnuribundos;
em uma proce aflitiva mur-
murava Deusl Sclvai este
homem... Mandai logc oa

| tocorros para que elo escer
pe com vide...

da • Mocidade de 1953 ao
qual concorrem inúmeras
candidatas.

O que está ocorrendo no
Distrito Federai deve dei-
xar São Paulo ansioso por
dar uma grande virada.
Pouco mais de um mês res-

ta para o término da Cam-
panha e é fácil aos paulis-
tas superar sua cota e com-
petir ombro a ombro com
os cariocas, pela vitória de
nossa gloriosa e invencível
imprensa, a imprensa po-
pular.

CAMPANHA DOS 15.000 000

Até o dia 20 de outubro ^
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2.243.427,70
1.817.117,90

379.883,50
143.000,00
117.043,00
105.000,00
327.046,50
40.300,00

140.000,00
. 17.950,00

4.800,00
. ,1.800,00
302.112,00
157.897,0§
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Era a mais sincera mani-
tentação . de solidariedade
proletária quo se mánifes-
tava naquela gente simples
* bondosa.

O cbaíe de trem Já havia
,©dido, várias vezes, o so*
corro; mas em vão..

Do outro lado do seletivo,
i tuna voz lacônica e iria»
a perguntava: Tombaram os
I vagões? As mercadorias s»

estragaram? Ainda bem..
Tome cuidado com elas;
aue ninguém as toque. E'
algodão que tranportamos
í>ara a Cia. Anderson Clcrv-
ton, sabes?

Era o engenheiro Sampaio
que pronunciava, £riamen-#
te essas palavras. O chefe
de trem havia reconhecido
sua voz...

Er»l*jrtaf;ea*. dc « B. MarcawVsa
(Ferrovtàriojt

oontouoj do mlUiAo* da cru-
nliM pata uhmonfur a cha-
«nada »grando tmp«iaa»,
com o objetivo único et» ilu-
dir • cootinear eagantmdo

• povo.. Dinheiro para
melhorar aoa»o« »aiáiio«,
•Im não tém; dinheiro pa-
m melhorar » estado dia
ferrovia», mim» não dão,

A»m, o que vimo» boK
•• repotirá por ai... S aa
nossos vido», povo elea, ma
áa valem.»

L' b«m âtferoate do qjae
ms paiutou na Hungria. Ain
da ha potvco. II na «VOZ
OPERARIA'* exclamou o v*.
lho fcrroviarlol Enquanto
aqui um trabalhador morre
por falta dô socorro; na
HINGRIA Democrática (oi
mobilizada toda a rtacào.
milhões lotam gasto.; para
salvar a-, vidas de 17 minei-
ros, inclusive duas jovoiu,
que ficaram soterrados nu
ma galciia E o próprio Pte-
sideate da Republica. Ma-
tias Rakosl, foz questão de
entrar em contato con: os
mineiros, para lhes dizer,
com toda confiança, que
eles sairiemi vivos dali. E
sairam! Sim, meus amigo*.
E' só numa Democracia Po
pular, é só com um gover-

no onde a classe operária
tombem governe, é que po-
dera acontecer fatos como
esse. Porquo nesses paisc*
o capital mais precioso 6 o
homem.

Eu não li isso. — Ex-
clamou, admirado, um dc*
ferroviários preuc-nteti

Sim, meu amigo. 0*

jornais que você lê, não pi£
blicam essas coisas que sao
boas porá nós © que nos en-
sinam.. Os jornais que
publicam essas notícias
são os da imprensa popular;
são os jornais que não têra
compromissos com Getálio,
com os tubarões e com o
Light; são os jornais que vr
vem e.J:lusivamento dos re-
-ursos que o povo lhos dâí
são os jornais que divul-
gam as nossas lutas; o*
nossas misérias o os nw<*
«seios; são os Jornais qu<>
aos mostram o caminho p«_
ra a organização, pam • I
^tas e para a saWa^oJJ ^
BrasU; e que, alem de w™ 1
9ão assaltados. "^^!|
seus redatores, gente howe» ¦

ta «patriota, sao pios** *

processados.. • -E

— Agora estou comprei"
dendo... Há poucos dias, ?
esse mesmo ¦ maquinista P»
diu-me para que eu ajufla» ,
se «Noticias de Bojo.. «J I
dos jornais do povo, comi l

prando um álbum sobre « 
|

vida do Cavaleiro da W 1
zança Então o que. você s° l
refere são os jorna»» «• j
Prestes, não é assim?

Maldita! — exclamou o
ferroviarJo — A vida de um
treifcrdhador. para ti, nado
vale! .XX— Sim, meu amigo...

Nesse momento o «ew
parou na estaç?ão e os caw
veres dos acidentados, »
ram retirados apxessaoa
mente para que nao twa»
sem expostos, aos olhosi o»

público as provas do cr»5»1
noso descaso e daíalta w
zesponsabilidade dos «oo-
nós da vida» que Outra cox
p-s^o f rizem a não ser po»

sar nos lucros waxlmw j
nas grandes ¦. negociatas-
mesmo qi'© isso euate a v»
da dos trabalhadores •. o w
cnrmeío-do pow'bw»»éH;°;

I
Quando o socorro chegou,

§ o maquinista, tombem já
I estava morto...

De volta, no «cabose», ©
1 chefe de trem eonversava

eam os companheiros: E'
isso, amigos. O que vemos é
bem a imagem deste ragi-
me, onde o trabalhador,
para êíes, nada vale; onde
o dinheiro do povo» gasto
em politicagens, ©m sun=
tueses banqueteSf em íae*
goeiátas sórdidas onde o

Bane© do Brasil


